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ENQUADRAMENTO 
 

O Programa da Rede Social, enquanto medida de política social ativa, impulsionou 

de forma progressiva um trabalho de parceria para a implementação de uma 

metodologia de planeamento estratégico da intervenção social local, capaz de 

reforçar a organização dos recursos e o planeamento das respostas e equipamentos 

sociais. 

 

Nesse sentido, a legislação do programa Rede Social estabeleceu a organização de 

diferentes níveis e instrumentos de planeamento, monitorização e informação a 

adotar no território, pelo que foi criada em março de 2007 a PSCBA – Plataforma 

Supra Concelhia do Baixo Alentejo, estrutura equivalente ao distrito de Beja (com 

exceção de Odemira), que se estabelece como veículo de comunicação entre a 

atuação social no território nacional e a intervenção local. 

 

Obedecendo aos cinco princípios fundamentais da PSCBA (harmonização dos 

diferentes instrumentos de planeamento, simplificação, quantificação das medidas, 

equilíbrio entre prioridades nacionais e especificidades locais, abordagem 

intersetorial), elaborou-se o PDS – Plano de Desenvolvimento Social da PSCBA que, 

por sua vez, orientou algumas das propostas dos PDS locais. Este pressuposto 

implicou a adoção de objetivos e medidas distritais, assim como permitiu a 

definição de objetivos e medidas de caráter local. 

 

Saliente-se a existência de orientações sociais e projetos e programas municipais 

estruturantes no concelho de Moura que poderão traduzir-se em instrumentos 

fundamentais para a qualidade de vida e desenvolvimento integrado desta região, 

quer em termos económicos, quer habitacionais, sociais e do emprego, com 

impactos de uma maior dinâmica e maior competitividade territorial. 

 

Deste modo, o PDS de Moura estrutura estratégias de intervenção social a partir do 

desenvolvimento sustentável local e comunitário, cujos intervenientes essenciais 

são as instituições e técnicos do concelho das diversas áreas e grupos sociais, tais 

como do território de Moura, habitação, saúde, educação e formação, emprego, 
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ação social, crianças e jovens, idosos, cidadãos com deficiência, minorias étnicas e 

imigrantes e associativismo. 

 

Em termos concretos, pretende-se que o PDS contemple como potenciais ações 

interventoras ao nível concelhio: 

- A articulação e integração de medidas regionais e nacionais; 

- A atuação com vista à produção de efeitos multiplicadores e transversais; 

- A valorização do trabalho em rede com a rentabilização dos recursos 

existentes; 

- A partilha de responsabilidades e desenvolvimento de competências e 

saberes. 

 

O PDS de Moura assume-se como um importante instrumento de dinamização de 

cooperação e parceria com vista à qualidade e progresso social e apresenta a 

duração de três anos (janeiro de 2015 a dezembro de 2017), sendo revisto 

posteriormente com a atualização das políticas municipais e a definição de novo 

PDS da PSCBA. 

 

O PDS de Moura encontra-se estruturado em quatro partes: 

1.ª – Diagnóstico Social: abordagem a áreas e grupos sociais, com identificação 

de problemas e necessidades, bem como recursos e medidas existentes no 

território; 

2.ª – Plano de Intervenção: exposição dos objetivos e medidas propostas pelos 

quatro eixos de intervenção a desenvolver no território do concelho de Moura, quer 

por orientação da PSCBA, quer pelas opções e especificidades locais; 

3.ª – Sistema de Informação e Monitorização: definição das funções do Núcleo 

Executivo ao nível do acompanhamento e monitorização; participação no sistema 

de informação e comunicação de âmbito nacional gerido pelo Instituto da 

Segurança Social e apresentação de estratégia de mobilização para o planeamento 

participativo local; 

4.ª – Anexos: conjunto de informação relativa ao funcionamento do CLAS Moura e 

alguns instrumentos de trabalho para a concretização do respetivo PDS. 
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O Diagnóstico Social pertence a um conjunto de instrumentos de trabalho da Rede 

Social de Moura com vista à conceção alargada de desenvolvimento social. Neste 

âmbito, foi definida uma metodologia que permitisse identificar os principais 

problemas, necessidades e recursos / medidas a nível concelhio, assim como 

estabelecer prioridades e apontar alternativas de atuação que são assumidas como 

propostas numa fase posterior do PDS de Moura. 

Para além de constar no documento uma componente que identifica e caracteriza 

resumidamente as principais problemáticas do território, são referidos os principais 

indicadores sociais do concelho de Moura. 

 

I.1. Território de Moura 

O concelho de Moura ocupa uma área de 958,5 Km² da Margem Esquerda do 

Guadiana, situada no distrito de Beja, fazendo fronteira com os concelhos de Portel, 

Vidigueira, Mourão, Barrancos e Serpa. 

 

Mapa 1 – Localização do concelho  Mapa 2 – Distribuição das freguesias  

de Moura      do concelho de Moura 

    

Fonte: CMM, 2010              Fonte: CMM, 2010 

 

Moura assume posição geográfica de destaque, nomeadamente em relação a Lisboa 

(210 Km²), Faro (220 Km²) e Sevilha (180 Km²), bem como a Évora (80 Km²) e 

Beja (52 Km²). 
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Tabela 1 – Densidade populacional do concelho 

 

 

 

 

 

 Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 

 

Com uma densidade populacional de 15,8 habitantes por Km² no concelho de 

Moura (o distrito apresenta um valor de 15,3), a sua superfície encontra-se 

distribuída por 8 freguesias, estando cinco destas organizadas em uniões de 

freguesias: 

- União de Freguesias de Moura e Santo Amador (freguesias de Santo Agostinho e 

S. João Batista, como freguesias urbanas, e Santo Amador); 

- União de Freguesias de Safara e Santo Aleixo da Restauração; 

- Amareleja, Póvoa de S. Miguel (esta inclui a aldeia da Estrela) e Sobral da Adiça. 

 

Tabela 2 – Distribuição populacional do concelho 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: INE, Censos 2011 

 

O concelho de Moura tem perdido constantemente parte da sua população 

residente. Em 2011, dos zero aos 14 anos contabilizavam-se 2402 indivíduos, dos 

15 aos 24 anos eram 1640, dos 25 aos 64 anos contavam-se 7549 e com 65 ou 

mais anos existiam 3576 pessoas. 

 

Densidade 
Populacional hab/km2 

2001 
% 

2011 

% 

Moura (Concelho) 17,1 15,8 

Zona Geográfica HM H M 

Moura 15167 7447 7720 

Amareleja 

Póvoa de São Miguel 

Safara 

Santo Agostinho 

St. Aleixo Restauração 

Santo Amador 

São João Batista 

Sobral da Adiça 

2564 

888 

1078 

4344 

793 

412 

4075 

1013 

1261 

456 

524 

2145 

389 

190 

1967 

515 

1303 

432 

554 

2199 

404 

222 

2108 

498 
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Tabela 3 – População do concelho ao longo dos anos 2001 a 2013 

Fonte: INE, Censos 2011 e Anuários Estatísticos 

 

Como acontece nos restantes concelhos do distrito, Moura tem perdido população 

residente, pelo que a evolução entre 2001 e 2011 foi de -8,46%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

População 2001 2004 2006 2010 2011 2012 2013 

Moura (Concelho) 16590 16411 16296 15268 15167 14907 14717 
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I.2. Habitação e Acessibilidades 

Importa fazer referência aos vários indicadores da habitação no concelho de Moura 

de modo a obtermos uma visão mais realista da necessidade de intervenção social 

nesta área. 

 

Tabela 4 – Distribuição das famílias e alojamentos do concelho 

 
Freguesias 

 

Famílias Núcleos 
familiares 

Alojamentos familiares  
Edifícios 
clássicos 

 

Clássicas Institucionais Familiares Coletivos 

Amareleja 945 2 751 1742 3 1704 

Moura 

(cidade) 

3216 5 2490 5039 14 4239 

Póvoa de São 

Miguel 

346 - 280 874 - 861 

Safara 415 1 318 764 2 762 

Santo Aleixo 

da 

Restauração 

334 - 240 856 1 826 

Santo 

Amador 

180 - 140 386 - 363 

Sobral da 

Adiça 

397 1 297 965 2 950 

TOTAL 5833 9 4516 10626 22 9705 

        Fonte: INE, Censos 2011 
 

Verifica-se que as famílias clássicas residentes no concelho assumem uma 

concentração urbana, na medida em que o número é mais elevado nas freguesias 

da cidade de Moura e na vila de Amareleja. Outro aspeto a salientar refere-se ao 

número de alojamentos existentes, uma vez que a diferença entre o número de 

famílias e de alojamentos ocupados é muito significativa, abrangendo todo o 

concelho e apresentando um excesso de alojamentos familiares sem ocupação. 

Estes dados reforçam a ideia da existência de um processo de despovoamento no 

concelho, principalmente nas suas freguesias rurais. 

Em relação aos alojamentos distribuídos pelos agregados familiares, verifica-se a 

existência de ocupação de tipo nuclear, existindo muitas famílias com duas 

pessoas, ou seja, a existência de casais e de indivíduos que vivem sozinhos. Este 

facto está diretamente relacionado com a elevada taxa de população envelhecida e 

pela forte tendência para a emigração que se verifica na zona do Alentejo. 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

11 

Em relação à forma de ocupação dos alojamentos clássicos, é de salientar o 

número elevado de residências com ocupação sazonal ou ausente. Outro facto 

refere-se à existência de 82,3% de alojamentos próprios e de 17,7% de 

alojamentos arrendados. 

Relativamente às condições de habitabilidade dos alojamentos, há a salientar a 

precariedade das mesmas no que respeita à distribuição de eletricidade, instalações 

sanitárias, água canalizada e banho ou duche. Enquanto que o número de 

alojamentos sem eletricidade não é muito elevado em relação à totalidade das 

instalações, embora deva assumir relevância na resolução da problemática da 

habitação, preocupante é o número de alojamentos sem condições sanitárias e de 

banho ou duche. 

Face aos problemas verificados ao nível da habitação, muitos agregados familiares 

dirigem-se às diversas entidades existentes no concelho de Moura (principalmente 

à Câmara Municipal de Moura) no sentido de obterem apoios na construção ou 

manutenção das suas habitações, ou mesmo na concessão de alojamentos. As 

pessoas que solicitam apoio habitacional possuem trabalhos precários, baixos 

rendimentos, fracos recursos e poucas qualificações, fatores que influenciam, em 

muito, o acesso a condições de alojamento com níveis de qualidade e conforto. A 

maioria dos pedidos é efetuada por pessoas em situação de desemprego e 

reformados com baixos rendimentos. 

Se procedermos a uma comparação entre freguesias no que respeita às situações 

de procura de habitação (238 pedidos), aquelas que possuem maiores carências 

(de acordo com as inscrições efetuadas junto da Câmara Municipal) são as 

freguesias urbanas (S. João Batista e Sto. Agostinho), muito pelo facto de aí se 

encontrar maior concentração populacional. Existem também pedidos de habitação 

nas freguesias rurais com valores pouco significativos em comparação à sede de 

concelho (31). De salientar ainda que muitos dos pedidos habitacionais (48) 

provêm de famílias de etnia cigana que se encontram a residir em barracas sem as 

condições mínimas de habitabilidade. 

Através das inscrições existentes na DASSE – Divisão de Ação Social, Saúde e 

Educação da Câmara Municipal de Moura, diagnosticaram-se problemáticas 

habitacionais de diversa índole com destaque para a falta de condições no 

alojamento (mais especificamente nas cozinhas, casas de banho e coberturas) e 
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pessoas em situação de despejo. Não deixar de mencionar que todos os pedidos 

têm por base as grandes dificuldades financeiras dos agregados familiares. 

 

Tabela 5 – Distribuição dos pedidos de apoio à habitação no concelho (1998-2007) 

 

Problemáticas 
habitacionais 

N.º de Pedidos / Ano 
1998 1999 2000 2001 2002 2004 2005 2006 2007 

Alojamento com más 

condições / degradadas 

4 2 3 3 1 2 3 3 4 

Vive em casa 

emprestada / Despejos 

- - - - - - 2 - - 

Pessoa desalojada - - - 1 - - 1 - - 

Dificuldades financeiras 3 1 2 1 - 2 - 1 3 

Violência doméstica / 

Processo de divórcio 

- - - - - - 1 2 - 

Sobrelotação do 

alojamento 

- - - - - - 2 - - 

Doenças do agregado 

familiar 

- - 1 - - - - 1 1 

TOTAIS 7 3 6 5 1 5 9 7 8 

Fonte: DASSE – CMM, fevereiro 2015 

 

Tabela 6 – Distribuição dos pedidos de apoio à habitação no concelho (2008-2015) 

 

Problemáticas 
habitacionais 

N.º de Pedidos / Ano 
2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Alojamento sem 

condições / degradadas 

6 5 16 5 3 4 8 1 

Vive em casa 

emprestada / Despejos 

1 6 16 9 4 5 6 1 

Pessoa desalojada 1 1 1 - -  1 - 

Dificuldades financeiras 8 2 13 7 8 8 4 1 

Violência doméstica / 

Processo de divórcio 

- 1 7 - 2 4 2 1 

Sobrelotação do 

alojamento 

2 1 4 - - - - - 

Doenças do agregado 

familiar 

2 2 - 1 - 1 7 - 

TOTAIS 21 18 61 23 18 23 28 4 

Fonte: DASSE – CMM, fevereiro 2015 

 

De forma sucinta, e com base na reflexão dos parceiros do CLAS Moura e outras 

entidades do concelho, apresentam-se os principais problemas de habitação e 

acessibilidade do território, assim como recursos e medidas existentes e que podem 

contribuir para a intervenção nas respetivas áreas. 
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• TU – Transporte Urbano da CMM 

• Diagnóstico das condições de acessibilidade 

• Ágora Social (equipa a nível habitacional) 

• Abertura de programas de financiamento 

• Regulamento de Concessão de Apoio a Estratos Sociais 

Desfavorecidos 

• Empréstimo da CMM – intervenção em habitações 

RECURSOS E 
MEDIDAS 

• Pouca oferta de transportes públicos 

• Barreiras arquitetónicas (ruas, edifícios públicos e serviços) 

• Elevadas carências habitacionais 

• Insuficiência de recursos financeiros 

• Programas de financiamento à construção de habitação 

social pouco flexíveis 

• Rendas de valor excessivo 

• Dificuldades de acesso a água nalgumas localidades (Póvoa 

de S. Miguel e Amareleja) 

• Falta de acessos para pessoas com deficiência 

PROBLEMAS 
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I.3. Saúde 

Do ponto de vista organizativo, a ULSBA – Unidade Local de Saúde do Baixo 

Alentejo (distrito de Beja) é constituída por 13 Centros de Saúde (UCSP – Unidade 

de Cuidados de Saúde Personalizados), uma USF – Unidade de Saúde Familiar, 

cinco UCC – Unidade de Cuidados na Comunidade (Almodôvar, Beja, Ferreira do 

Alentejo, Ourique e Serpa) e dois Hospitais (Beja e Serpa). 

O Centro de Saúde de Moura é constituído por uma UCSP com a sede e sete 

extensões (Póvoa de S. Miguel, Estrela, Amareleja, St. Amador, Safara, St. Aleixo e 

Sobral da Adiça), o SUA – Serviço de Urgência Avançada e uma ambulância do 

INEM com enfermeiro e tripulante em permanência. 

 

Tabela 7 – Estruturas e serviços de saúde do concelho 

Infraestruturas Moura 

(cidade) 

Safara Amareleja Póvoa 

S. 

Miguel 

Sobral 

da 

Adiça 

St. 

Amador 

St. Aleixo 

da 

Restauração 

Totais 

Farmácias 5 1 2 1 1 - - 10 

Postos de 

medicamentos 

- - - - - 1 1 2 

Clínicas de saúde 1 - - - - - - 1 

Consultórios 

médicos 

particulares 

1 - - - - - - 1 

Postos de 

colheita de 

produtos para 

análise 

2 - 1 1 1 - - 5 

Consultórios 

dentistas 

4 - - - - - - 4 

Bombeiros 1 - - - - - - 1 

Posto de 

ambulâncias 

- 1 1 - 1 - - 3 

Fonte: Centro de Saúde de Moura, fevereiro 2015 

 

Existe uma tendência para a localização dos equipamentos de saúde na cidade de 

Moura, quer das respostas públicas, quer de farmácias, clínicas de saúde, 

consultórios médicos particulares e postos de colheita de produtos para análise, 

fator justificado pela concentração populacional que se faz sentir na cidade de 

Moura. Também na cidade encontra-se o Centro de Medicina Física e Recuperação 

de Moura que assume bastante importância pelo número de serviços que coloca ao 

dispor da população: clínica geral, cirurgia geral, urologia, psicologia (clínica e 
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educacional), endocrinologia, fisiatria, ginecologia/obstetrícia, cardiologia, 

oftalmologia, dermatologia, medicina dentária, ortodoncia, ortopedia, pediatria, 

neurologia, otorrinolaringologia, alergologia, medicina vascular, cirurgia plástica, 

psiquiatria, medicina no trabalho, terapia da fala e exames médicos (análises 

clínicas, ecografias, eletrocardiogramas). 

Quanto ao número de utentes inscritos no Centro de Saúde de Moura, existe uma 

tendência idêntica à evolução populacional, isto é, aspeto associado às 

características de envelhecimento da população, o que implica reforço de respostas 

ajustadas às problemáticas associadas ao envelhecimento. 

 

Tabela 8 – Inscritos no Centro de Saúde de Moura por grupos etários 

Grupos etários Masculino Feminino Total 

<1 Ano 62 57 119 

1 – 9 Anos 673 657 1330 

10 – 19 Anos 885 826 1711 

20 – 29 Anos 932 793 1725 

30 – 39 Anos 951 923 1874 

40 – 49 Anos 989 947 1936 

50 – 59 Anos 1076 1032 2108 

60 – 69 Anos 838 886 1724 

70 – 79 Anos 707 952 1659 

>= 80 Anos 410 767 1177 

Totais 7523 7840 15363 

            Fonte: Centro de Saúde de Moura, fevereiro 2015 

 

Quanto à distribuição dos inscritos no Centro de Saúde de Moura por localidades, 

verifica-se concentração em Moura (9455), Amareleja (2636) e Safara (1091), 

existindo 991 no Sobral da Adiça, 833 na Póvoa de S. Miguel, 825 em St. Aleixo da 

Restauração e 408 em St. Amador. 

 

Tabela 9 – Funcionamento dos serviços de saúde por localidades do concelho 
 

Funcionamento dos Serviços de Saúde 

Localidades Dias da semana Horários de funcionamento 

UCSP – Sede (Moura) Segunda a Sexta-Feira 8:00 às 20:00 H 

SUA – Urgência (Moura) Todos os dias 24 H 

Póvoa S. Miguel Segunda, Quarta e Sexta-Feira 8:30 às 12:30 H 

Estrela Segunda-Feira 14:30 às 19:30 H 

Amareleja Segunda a Quinta-Feira 

Sexta-Feira 

8:00 às 13:00 H 

8:00 às 14:00 H 

St. Amador Terça e Quinta-Feira 8:30 às 12:30 H 

Safara Segunda-Feira 

Terça, Quinta e Sexta-Feira 

14:00 às 19:00 H 

8:00 às 13:00 H 
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Quarta-Feira 8:00 às 13:00/14:00 às 19:00 H 

St. Aleixo da Restauração Segunda e Sexta-Feira 

Quarta-Feira 

8:30 às 12:30 H 

14:30 às 16:30 H 

Sobral da Adiça Segunda-Feira 

Terça e Quinta-Feira 

Quarta e Sexta-Feira 

8:00 às 13:00/14:00 às 16:00 H 

8:00 às 13:00/14:00 às 19:00 H 

8:00 às 13:00 H 

Fonte: Centro de Saúde de Moura, fevereiro 2015 

 

De forma a responder às necessidades mais imediatas da população, o Centro de 

Saúde de Moura tem valências em diversas áreas: 

- Consultas de medicina familiar 

- Consultas de recurso 

- Consultas de Saúde Infanto-Juvenil  

- Consultas de Planeamento Familiar 

- Consultas de Saúde Materna 

- Consultas de Saúde Mental pelo Departamento de Saúde Mental de Beja 

(psicóloga, enfermeiras e pedopsiquiatra) 

- Consultas de Psicologia 

- Consultas de Higiene Oral 

- Consultas de Nutrição 

- Serviço de Fisioterapia 

- Consultas de Telemedicina 

- Consulta do Pé Diabético 

- Consulta de INR - Razão Normalizada Internacionalizada (medidas laboratoriais 

para avaliar a via extrínseca da coagulação) 

- ECL (equipa de coordenação local) 

- Cuidados Continuados e Paliativos 

- Cuidados no Domicílio  

- Serviço Social 

- Consulta de Enfermagem 

- Vacinação 

- Saúde Escolar 

- Serviço de Imagiologia 

- Análises Clínicas 

- Serviço de Urgência Avançado (a funcionar 24 horas por dia). 
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Relativamente aos recursos humanos afetos à saúde, verifica-se a existência na 

UCSP – Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados, 10 médicos, 15 

enfermeiros, 3 técnicos superiores (psicóloga, serviço social e nutricionista), 6 

técnicos de diagnóstico e terapêutica, 1 técnico de informática, 14 assistentes 

técnicos e 5 assistentes operacionais. No SUA – Serviço de Urgência Avançada 

existem médicos (rotativos), 7 enfermeiros e 10 assistentes operacionais. No INEM, 

existem 3 enfermeiros fixos e vêm alguns de Beja. 

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados de Moura funciona na cidade de 

Moura, desde agosto de 2013, através da Fundação S. Barnabé e tem 18 camas de 

longa duração e 12 camas de média duração. 

Ao nível da Saúde Mental, existe a intervenção do Departamento de Saúde Mental 

de Beja constituído por duas enfermeiras (uma para crianças e outra para adultos) 

com consultas semanais, uma psicóloga com consultas quinzenais e uma 

pedopsiquiatra com consultas mensais. Foi aberto o serviço de internamento para 

doentes agudos de saúde mental no Hospital de Beja em março de 2015, com nove 

camas para adultos e três camas para crianças.  

É com base nestas valências que foram realizados, no primeiro semestre de 2014, 

59372 atendimentos, distribuídos por diversas áreas da saúde. 

 

Tabela 10 – N.º de atendimentos por serviço de saúde 

Atendimentos 1.º Semestre 2014 

SUA - Serviço de Urgência Avançada 11296 

Consultas de Ambulatório 20182 

Consultas médicas no domicílio 266 

Consultas médicas de reforço (recurso) 8170 

Vigilância de saúde infantil 678 

Vigilância de saúde juvenil 250 

Planeamento Familiar 534 

Consultas médicas de Saúde Materna 356 

Enfermagem de Saúde Materna 643 

Preparação psicoprofilática para o parto 97 

Consultas médicas de revisão de puerpério 24 

Enfermagem de revisão do puerpério 72 

Diabetes 2429 

Enfermagem de saúde do idoso 2872 

Domicílios de Enfermagem 2078 

Imagiologia 2257 

Fisioterapia 106 (6229 tratamentos) 

Telemedicina --- 
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Nutrição 210 

Psicologia 523 

Higiene Oral 206 

Fonte: Centro de Saúde de Moura, junho 2014 

 

No âmbito da Higiene Oral importa referir que existiam 309 consultas marcadas, 

mas 93 crianças não compareceram apesar da existência dos cheques dentistas, o 

que implica, durante três anos, a perda de direito a vigilâncias de prevenção e/ou 

tratamentos gratuitos. 

O Centro de Saúde de Moura está também representado em estruturas municipais: 

- RSI – Rendimento Social de Inserção 

- CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

- Intervenção Precoce 

- Conselho Municipal de Educação 

- Núcleo Executivo e CLAS Moura (Rede Social) 

- Projeto de prevenção do consumo de álcool e de outras substâncias psicoativas 

em meio laboral da CMM. 

Tendo por base a reflexão coletiva ao nível da saúde, destacam-se os problemas 

discutidos, bem como as medidas e recursos existentes no concelho. 

 

 

 

• Insuficiência de médicos de família 
• Dificuldades no acesso aos serviços de saúde (freguesias 

rurais) 
• Incidência de situações de doenças psiquiátricas / mentais 
• Elevada incidência de situações de toxicodependência 
• Elevada incidência de situações de diabetes e hipertensão 
• Estilos de vida sedentários e alimentação pouco saudável 
• Vacinação recusada pelas adolescentes de 13 anos 

(papiloma vírus), inclusive de etnia cigana 
• Nível elevado de alcoolismo da população jovem e adulta 

 

PROBLEMAS 
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 Unidade de Cuidados Continuados Integrados 

 Universidade Sénior de Moura (atividade física, estímulo mental 
e social) 

 Atividade Física Sénior 

 Alojamento aos médicos cubanos (protocolo) 

 Enfermeiros qualificados com especialização e formação 

específica (saúde materna, saúde comunitária, saúde infantil, 
pé diabético) 

 Grupo de trabalho da Saúde Mental da PSCBA 

 Programa de prevenção das toxicodependências em meio 
laboral da CMM 

 Protocolo entre CMM e Centro de Medicina Física e Reabilitação 

de Moura (apoio financeiro em consultas e exames médicos a 
idosos) 

 Parcerias (CMM, Centro de Saúde, farmácias) 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.4. Educação e Formação 

Uma das grandes problemáticas concelhias refere-se à educação, quer pelos 

indicadores de insucesso e abandono escolar, como da elevada taxa de 

analfabetismo. Nos censos de 2011, em Portugal, verificava-se uma taxa de 

analfabetismo de 5,23%, no Alentejo 9,57% e no concelho de Moura 12,72%. 

 

Tabela 11 – População residente do concelho por nível de escolaridade 

População residente por nível de escolaridade 

Sem 

escolaridade 

Pré-

escolar 

1.º 

Ciclo 

EB 

2.º 

Ciclo 

EB 

3.º 

Ciclo 

EB 

Secundário Pós-

secundário 

Superior 

2426 352 4858 1707 2356 2114 84 1270 

 Fonte: INE, Censos 2011 

 
No concelho de Moura existem diversas estruturas educativas: dois Agrupamentos 

Verticais de Escolas – Moura (alunos da cidade, Sobral da Adiça e St. Amador) e 

Amareleja (alunos da vila, Póvoa de S. Miguel, Estrela, Safara e St. Aleixo da 

Restauração), uma Escola Secundária com 3.º ciclo EB e uma Escola Profissional 

com respostas ao nível do 3.º ciclo EB e secundário. Existem ainda IPSS´s com 

intervenção educativa, como o Centro Infantil N.ª Sra. do Carmo (com as valências 

de creche, jardim de infância e ATL) e a Moura Salúquia – Associação de Mulheres 

do Concelho de Moura (com as valências de creche e ATL). 

Quanto ao nível de escolaridade da população residente do concelho, verifica-se 

que a grande maioria tem os níveis básicos de instrução, existindo muitas pessoas 

sem escolaridade. Os fatores de abandono (11 na EB2+3 de Moura, 3 na EBI de 

Amareleja, 0 na Escola Secundária de Moura e 5 na Escola Profissional de Moura no 

ano letivo 2013/14) e analfabetismo associados ao acesso ao mercado de trabalho 

implicam uma posição de desvantagem com repercussões ao nível das 

problemáticas familiares com a reprodução de gerações pouco qualificadas, com 

baixos salários provenientes de empregos desqualificados e acrescidas dificuldades 

de reinserção no mercado de trabalho perante situações de desemprego. 

 

No entanto, face às respostas existentes, existe um crescimento significativo de 

crianças e jovens integrados no sistema educativo. 
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Tabela 12 – N.º de alunos por níveis de escolaridade e escolas do concelho 
 

Ano letivo 2014/2015 

Níveis de 

escolaridade 

Entidade das respostas educativas N.º alunos 

integrados 

Totais 

Pré-escolar Agrupamento de Escolas de Moura 206 448 

Agrupamento de Escolas de Amareleja 131 

Centro Infantil N.ª Sra. do Carmo 111 

1.º Ciclo EB Agrupamento de Escolas de Moura 464 717 

Agrupamento de Escolas de Amareleja 253 

2.º Ciclo EB Agrupamento de Escolas de Moura 279 405 

Agrupamento de Escolas de Amareleja 126 

3.º Ciclo EB Agrupamento de Escolas de Moura 165 560 

Agrupamento de Escolas de Amareleja 177 

Escola Secundária de Moura 174 

Escola Profissional de Moura 44 

Secundário Escola Secundária de Moura 319 454 

Escola Profissional de Moura 135 

Total de alunos no concelho 2584 

Fontes: Escolas do concelho e Centro Infantil N.ª Sra. do Carmo, junho 2014 

 

Como resposta à procura de cursos vocacionais, com equivalência ao 9.º ano, a 

Escola Profissional de Moura, no presente ano letivo, tem em funcionamento dois 

cursos: 

- Ambiente / Restauração / Serviços-Comércio (1.º ano); 

- Fotografia / Práticas Administrativas / Apoio Familiar e à Comunidade (2.º ano). 

Com equivalência ao 12.º ano, existem os seguintes cursos profissionais: 

- Técnico de Restauração / Cozinha-Pastelaria (1.º ano); 

- Instalações Elétricas (1.º ano); 

- Restauração / Cozinha-Pastelaria (2.º ano); 

- Gestão Cinegética (2.º ano); 

- Restauração-Restaurante / Bar (3.º ano); 

- Design de Moda (3.º ano). 

O Inovinter – Centro de Formação e Inovação Tecnológica, com um pólo na cidade 

de Moura oferece um programa anual de formações em diversas áreas para ativos 

e não ativos do concelho, existindo, em junho de 2014, 78 pessoas a frequentar 

formações modulares e sete em cursos de aprendizagem. Além desta entidade, 

muitas outras são formadoras e oferecem áreas específicas de formação à 

comunidade: IEFP, Comoiprel, ADCMoura, Sofp, AJAM, entre outras. 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

22 

Convém também referir os profissionais educativos existentes nas escolas e que 

assumem especial importância no sistema educativo e nos resultados obtidos, 

salientando-se a necessidade de reforço da equipa docente, assim como do pessoal 

não docente, entendido como fundamental ao bom funcionamento das escolas e 

como parte do processo educativo.  

 

Tabela 13 – N.º de docentes e auxiliares de acção educativa do concelho 
 

Entidade das respostas educativas N.º Docentes N.º Auxiliares 

de Ação 

Educativa 

Centro Infantil N.ª Sra. do Carmo (pré-escolar) 5 5 

Agrupamento de Escolas de Moura 104 20 

Agrupamento de Escolas de Amareleja 70 30 

Escola Secundária de Moura 53 22 

Escola Profissional de Moura 33 7 

TOTAIS 265 84 

     Fonte: Escolas do concelho de Moura, junho 2014 
 

Aquando da análise da situação educativa nos seus estabelecimentos, o 

Agrupamento de Escolas de Moura, a Escola Profissional de Moura e o Centro 

Infantil N.ª Sra. do Carmo indicaram aspetos positivos do trabalho que 

desenvolvem, mas também fragilidades com que têm de lidar. 

 

Tabela 14 – Fatores positivos e negativos do trabalho das escolas do concelho 

Escolas + - 

Centro Infantil N.ª 

Sra. do Carmo 

- Trabalho pedagógico 

desenvolvido; 

- Dinamização de projetos 

inovadores; 

- Respostas educativas 

correspondentes às necessidades 

dos pais. 

--- 

Agrupamento de 

Escolas de Moura 

- Trabalho cooperativo entre os 

docentes; 

- Continuidade do GAAF; 

- Tutorias eficazes no 

acompanhamento dos alunos; 

- Grau de satisfação de discentes e 

docentes; 

- Diminuição da indisciplina; 

- Aumento do n.º de docentes 

colocados ao abrigo do projeto 

TEIP; 

- Aumento do n.º de alunos de 

etnia cigana matriculados no pré-

- Continuação de alguma 

indisciplina; 

- Fraco envolvimento dos 

encarregados de educação; 

- Diminuição do n.º de 

técnicos especializados do 

GAAF; 

- Elevado n.º de alunos de 

etnia cigana (condiciona os 

resultados); 

- Situação socioeconómica das 

famílias; 

- Aumento de alunos com 
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escolar; 

- Oferta formativa diversificada. 

carências alimentares. 

Escola Profissional 

de Moura 

- Qualidade na aprendizagem e 

sucesso educativo; 

- Proximidade aos alunos; 

- Protocolos estabelecidos com os 

PALOP´s; 

- Riqueza do território. 

- Situação socioeconómica das 

famílias; 

- Dependência financeira de 

fundos estruturais; 

- Baixa taxa de natalidade no 

concelho; 

- Tecido empresarial pobre. 

Fonte: Escolas do concelho de Moura, junho 2014 

 

Apesar de não conferir grau académico, uma resposta educativa dirigida à 

população mais idosa é a Universidade Sénior de Moura que tem 50 alunos entre os 

55 e os 80 anos e as seguintes disciplinas: Informática, Inglês I e II, Migrações 

Inter e Multiculturalidade, Português, Artes Plásticas, Ambiente, Psicologia, 

Geografia, Investigação Social, História, Trabalhos Manuais, Espanhol, Área de 

Integração e a Tuna Sénior. 

Existe uma tendência para a descida da retenção e a evolução relativa à taxa de 

prosseguimento dos estudos após a frequência do ensino profissional. Importa 

salientar o esforço efetuado em termos de vagas em cursos de natureza 

profissionalizante no sentido de inverter a situação atual de baixos níveis de 

escolarização, com a implementação de cursos vocacionais para jovens, cursos de 

educação e formação para adultos, cursos tecnológicos e cursos profissionais. 

Muitas são as dificuldades encontradas ao nível da educação, mas como meios de 

resposta o concelho de Moura apresenta uma cobertura da educação pré-escolar 

bem estruturada, a existência de alternativas escolares e apoios escolares, recursos 

fundamentais para que as taxas de escolarização tenham subido de forma 

significativa. Existem ainda o CMEM – Conselho Municipal de Educação de Moura, 

entidades locais com recursos humanos e didáticos úteis para uma contribuição 

planificada e eficaz do ensino formal e informal e projetos de associações locais 

com incidência na educação, diversidade profissional e empreendedorismo. 

No início do ano letivo 2014/15, a Câmara Municipal de Moura lançou um repto a 

dez empresas do concelho solicitando parceria na atribuição de bolsas de estudo 

para o ensino superior, envolvendo e potenciando a participação dos agentes 

económicos na educação. Cada bolsa tem o valor de 2000 euros repartidos, em 

partes iguais, entre a empresa e a Câmara Municipal. Tendo como base o mérito 
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escolar e a situação social do agregado familiar, a bolsa da empresa será de acordo 

com a área técnica de formação e os alunos beneficiários deverão colaborar de 

forma ativa e não remunerada com a empresa que os apoia. 

Saliente-se ainda a existência no concelho do Plano de Promoção do 

Empreendedorismo nas Escolas – Ter ideias para mudar o mundo – promovido pela 

Câmara Municipal de Moura através de uma parceria com o IP Beja, a CIMBAL, a 

ADRAL e o CEAN – Centro Educativo Alice Nabeiro (da Associação Coração Delta de 

Campo Maior). Neste plano existem ainda outros parceiros ao nível do distrito, tais 

como o NERBE, a EDIA e associações de desenvolvimento local, contando-se a 

colaboração da DGESTE. 

Ao nível do município de Moura, foi constituída uma equipa (CMMoura, Centro 

Infantil N.ª Sra. do Carmo, Escola Profissional de Moura, Escola Secundária de 

Moura e ADCMoura) que, junto das escolas, estrutura a intervenção nesta área e 

implementa a metodologia e manual de empreendedorismo junto das crianças 

entre os 3 e os 12 anos. O projeto tem continuidade para o próximo ano letivo e 

prevê a articulação com outros parceiros locais: Agrupamento de Escolas de Moura, 

Agrupamento de Escolas de Amareleja, Associação Tempos Brilhantes e AMPEAI. 

De forma sucinta e, com base nos dados recolhidos e debatidos nas sessões 

temáticas, apresentam-se os problemas da área da educação no concelho, bem 

como as medidas e recursos existentes e com potencial de rentabilização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

25 

 

 

 

• Elevado absentismo escolar 

• Défice de resultados e insucesso escolar 

• Fraco envolvimento dos pais no processo educativo e 

perspetivas de vida 

• Pouca eficácia da escola nas estratégias de abertura à 

comunidade 

• Dificuldades de inserção das crianças de etnia cigana 

(absentismo escolar, higiene pessoal, abandono precoce) 

• Diminuição do número de alunos do 1.º ciclo nas freguesias 

(fecho das escolas) 

• Desvalorização das aprendizagens escolares (desmotivação, 

indisciplina, comportamentos de risco, falta de projetos de 

vida) 

• Desajustamento e falta de oferta formativa adaptada aos 

públicos (jovens, adultos, idosos) 

• Necessidade de revisão da Carta Educativa 

• Necessidade de financiamento 

• Necessidade de auxiliares de ação educativa 

• Necessidade de agentes educativos com mais formação, 

aptidão e competências pessoais 

• Desvalorização do ensino formal/ informal 

• Necessidade de ensino intensivo de línguas (ex. inglês, 

espanhol) 

PROBLEMAS 
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 RSI – Rendimento Social de Inserção 

 CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

 CMEM – Conselho Municipal de Educação de Moura 

 Agrupamentos Escolares (Moura e Amareleja) 

 Escola Profissional de Moura 

 Escola Secundária de Moura 

 Escola Nacional de Caça, Pesca e Biodiversidade 

 Universidade Sénior de Moura 

 Associações de Pais (EB1 Sete e Meio, EBI Amareleja, 
Agrupamento de Escolas de Moura) 

 Associação de Estudantes da Escola Secundária de Moura 

 Entidades Formadoras 

 Conservatório Regional do Baixo Alentejo – Secção de Moura 

 GAAF – Gabinetes de Apoio ao Aluno e Família 

 Percursos Escolares Alternativos 

 Transportes Escolares 

 Refeições Escolares 

 Auxílios Económicos 

 ATL´s (Moura Salúquia e Centro Infantil) 

 AAAF – Atividades de Apoio e Animação à Família 

 Ludotecas (Moura e Amareleja) 
 Creches (Moura e Amareleja) 

 Protocolo com Universidade Júnior (Universidade do Porto) 
 Projeto A PAR (Centro Infantil N.ª Sra. do Carmo) 
 Prémios de Mérito Escolar 

 Bolsas de Estudo (CMM e UFMSA) 
 Bolsas para o Ensino Superior (empresas e matching funds)  

 Programa ROMED 2 
 PIEF – Percursos Integrados de Educação e Formação 

 Empréstimo financeiro da CMM para intervenção nas escolas 
 Setor Económico 

 Território (recursos) 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.5. Emprego 

A estrutura económica do concelho de Moura, por motivos de localização geográfica 

e de políticas e modelos de agricultura, assentou sobre o setor primário. No 

entanto, verificou-se um decréscimo da população ativa desse setor para o reforço 

do setor terciário, devido à importância da administração pública, dos serviços 

financeiros e dos relacionados com o ensino, comércio e restauração. 

 

Tabela 15 – Taxas de emprego por sectores de atividade do concelho 

Taxas de emprego por setores de atividade 

 2001 2011 

Taxa de emprego no setor primário 19,8 17,5 

Taxa de emprego no setor secundário 28,0 18,9 

Taxa de emprego no setor terciário 52,2 63,6 

               Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 

 

Quando comparada a taxa de atividade do concelho em 2011 (41,45%) entre 

homens e mulheres percebe-se a existência de grandes disparidades que estão 

relacionadas com o tipo de trabalhos existentes e que procuram maioritariamente 

mão de obra masculina (47,37% de taxa de atividade dos homens e 35,74% das 

mulheres). 

Face à situação de fragilidade económica do país, Moura tem graves problemas ao 

nível de desemprego. No concelho segue-se a tendência nacional de aumento do 

desemprego de 14,6% em 2001 para 19,9% em 2011. Esta situação é preocupante 

quando analisamos concretamente os números relativos ao desemprego no 

concelho. 

 

Tabela 16 – População desempregada do concelho 

População desempregada no concelho de Moura em 2011 (N.º) 

Total Procura do 1.º emprego Procura de novo emprego 

HM H M HM H M HM H M 

1253 612 641 207 92 115 1046 520 526 

Fonte: INE, Censos 2011 
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Em função dos grupos etários, existe uma maior concentração de desempregados 

no grupo etário dos 35 aos 54 anos, o que acarreta graves dificuldades para as 

famílias do concelho. Também a escolaridade é relevante nesta área, existindo um 

número elevado de desempregados com os níveis de 3.º ciclo do ensino básico e o 

secundário, havendo ainda pessoas desempregadas com o nível superior (não 

garantia de acesso e integração no mercado de trabalho). 

Como resposta a diversas necessidades, o setor social assume especial importância 

no concelho, quer pelo número de postos de trabalho que criou, quer pelo perfil de 

trabalhadores (sobretudo mulheres).  

Também o Empreendimento de Alqueva e a Central Fotovoltaica e os projetos 

associados são veículos fundamentais ao desenvolvimento do território com 

impacto na estrutura económica do concelho. 

Ainda de referir que o concelho de Moura se encontra inscrito na zona demarcada 

de produção e certificação do Azeite de Moura, mas também do Queijo de Serpa, 

do Porco de Raça Alentejana, da Carne Alentejana, da Carne Mertolenga, do Mel do 

Alentejo e do vinho Alentejano. 

Em função da análise efetuada nas sessões temáticas, apresentam-se aqui 

problemas, medidas e recursos a ter em consideração nesta área do emprego. 

 

 

• Abandono escolar precoce (falta de qualificação) 

• Representação social negativa da atividade agrícola 

(principalmente por parte dos jovens) 

• Défice de empregabilidade (jovens, pessoas pouco 

qualificadas, etnia cigana) 

• Défice de empreendedorismo e inovação laboral 

• Inexistência de diagnóstico / planeamento integrado de 

formação para o concelho 

• Rigidez dos programas de financiamento de formação 

• Défice de transportes públicos 

• Défice de qualificação da população ativa 

• Concorrência desleal do comércio e emprego 

• Não aproveitamento das potencialidades do 

Empreendimento de Alqueva 

• Degradação dos acessos ao concelho (vias de circulação) 

 

PROBLEMAS 
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• Cursos EFA – Educação e Formação para Adultos 

• Estágios profissionais 

• Vida Emprego (até Set. 2015) 

• CEI / CEI+ 

• Centro de Acolhimento a Micro Empresas 

• Programas municipais (FAME e PRATA) 

• Microcrédito - ANDC 

• Atividades Socialmente Úteis (protocolo com APPACDM) 

• Herdade da Contenda 

• TU – Transporte Urbano da CMM 

• CMM / BES – Microcrédito para criação do próprio negócio 

• Prémio Municipal Empresários e Jovens Empresários 

• Bolsa de Empreendedores  

• Criação de alguns postos de trabalho pelo comércio chinês 

• Formação profissional 

• Recursos naturais (água, sol, terra—vinho e azeite) 

• Vertentes de turismo e desporto 

• Festas tradicionais 

• Associativismo - respostas de emprego 

• Feiras (Empresarial, Bovino Mertolengo, Artesanato, 

Olivomoura, Vinho e Vinha da Amareleja) 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.6. Ação Social 

Nas diversas áreas existem situações e problemáticas que se repercutem 

diretamente sobre a população, condicionando as famílias a situações de pobreza, 

nomeadamente as reformas/pensões baixas, o desemprego e os baixos salários. 

Relativamente ao número de elementos dos agregados familiares, no concelho de 

Moura, predominam as famílias com duas pessoas, seguidas de famílias com três 

pessoas e depois de quatro pessoas ou mais, verificando-se a tendência de famílias 

com menos filhos e monoparentais. Mas é também na identificação de necessidades 

das famílias do concelho que urge estruturar respostas ao nível da ação social, 

existindo diversos equipamentos sociais com intervenção direta sobre a infância e 

terceira idade, respostas fundamentais às exigências familiares. 

 

Tabela 17 – Valências e N.º de utentes por IPSS do concelho 
 

 Valências e N.º de Utentes 

Centro Infantil N.ª Sra. do 

Carmo 

Creche – 102 (85 lugares em protocolo) 

Jardim de infância – 111 (117 lugares em protocolo) 

ATL – 14 (25 lugares em protocolo) 

Cantina Social – 51 

Moura Salúquia – Associação 

de Mulheres do Concelho de 

Moura 

Creche – 27 (21 lugares em protocolo e capacidade para 56) 

ATL – 17 (16 lugares em protocolo) 

Cantina Social – 58 (60 lugares em protocolo) 

Loja Social – 20 

Creche em Moura – 66 lugares sem protocolo (abrir brevemente) 

Centro Paroquial de Moura Centro de Convívio – 40 

Distribuição Alimentar – 402 

Santa Casa da Misericórdia 

de Moura 

Lar de Idosos – 137 

Centro de Dia – 12 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário – 43 

Associação de Apoio Social 

da Freguesia de Póvoa de S. 

Miguel 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário – 32 

Centro Social de Amareleja Lar de Idosos – 66 

Centro de Dia – 15 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário – 30 

Casa da Divina Providência 

de Safara 

Lar de Idosos – 34 

Casa do Povo de Safara – 

Centro Social e Comunitário 

de Safara 

Centro de Dia – 15 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário – 52 (inclui St. Amador) 

ASAI – Associação 

Sobralense de Apoio a Idosos 

Lar de Idosos – 10 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário – 33 

Centro Paroquial e Social de 

St. Aleixo da Restauração 

Lar de Idosos – 32 

Centro de Dia – 7 

SAD – Serviço de Apoio Domiciliário – 11 

Fonte: IPSS´s do concelho, junho 2014 
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No entanto, face ao processo de envelhecimento, o concelho de Moura procura criar 

mais respostas sociais de apoio à terceira idade, nomeadamente lares residenciais 

para idosos. 

Para além das respostas típicas, as entidades inovam e procuram implementar no 

terreno respostas e projetos alternativos tendo em consideração a qualidade dos 

serviços que oferecem e o bem-estar da comunidade. 

 

Tabela 18 – Projetos e recursos por IPSS do concelho 

 Projetos e Recursos 

Centro Infantil N.ª Sra. do 

Carmo 

- Alimentação saudável 

- Era uma vez uma azeitona 

Moura Salúquia – Associação 

de Mulheres do Concelho de 

Moura 

- Espaço IO 

- Sinal Vermelho (NAVV) 

- Um mesmo sol 

- Grupos de ajuda mútua 

Santa Casa da Misericórdia 

de Moura 

- Viatura adaptada SAD 

- Ginásio (fisioterapia e desporto sénior) 

- Ampliação do arquivo 

Fonte: IPSS´s do concelho, junho 2014 

 

A Câmara Municipal de Moura oferece ainda um conjunto de equipamentos e 

serviços que dão resposta às necessidades familiares e aos interesses das crianças 

e jovens do concelho, com destaque para a Ludoteca (Moura e Amareleja), 

Biblioteca municipal (pólos em todas as freguesias), Espaço Internet de Moura (e 

pólos nas freguesias rurais), Ateliers de verão, Colónia de Férias, AAAF – Atividades 

de Apoio e Animação à Família, Piscinas municipais e Pavilhão Gimnodesportivo. 

É decorrente de processos de dependência que foram criadas respostas – 

equipamentos e serviços sociais – que pretendem colmatar essas necessidades e, 

em simultâneo, criam dinâmicas no setor social que potenciam a criação de postos 

de trabalho, fator que contribui, em muito, para a empregabilidade feminina. 

No entanto, estas respostas sociais não são suficientes para ultrapassar as 

dificuldades das famílias, muitas em situação de vulnerabilidade face ao 

desemprego. 

O NLI – Núcleo Local de Inserção é constituído por uma equipa multidisciplinar e 

pretende atuar com a parceria de diversas entidades: Centro Distrital de Segurança 

Social de Beja – Núcleo de Moura, Centro de Saúde de Moura, Câmara Municipal de 

Moura, IEFP – Centro de Emprego de Moura, ADCMoura, Centro Infantil N.ª Sra. do 
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Carmo, DGESTE – Agrupamento de Escolas de Moura e a ETAF – Equipa Técnica de 

Apoio à Família, constituída para apoio direto de 185 famílias (773 beneficiários de 

RSI) que necessita de uma intervenção mais reforçada e disponibiliza a equipa dos 

ajudantes familiares. Pontualmente, o NLI chama a colaborar outros parceiros 

locais. 

No concelho de Moura, em 2001, existiam 1910 beneficiários de RSI – Rendimento 

Social de Inserção, passando para 1774 em 2011. Em junho de 2014, existiam 307 

agregados familiares com RSI, correspondendo a 1969 beneficiários (13% da 

população) com contratos de inserção, cujos valores médios de comparticipação 

são de 296,94€ por agregado familiar.  

Relativamente à freguesia, a grande maioria (198) reside na cidade de Moura, 

existindo agregados familiares apoiados em todas as freguesias.  

Agravante o facto de Moura ser, em 2005, o segundo concelho em termos nacionais 

com maior percentagem de beneficiários de RSI, fator que face à situação atual do 

país não teve grandes alterações, pelo contrário. Esta realidade permite verificar 

que o RSI se assume como uma alternativa de obtenção de rendimentos. 

Como visão global, apresentam-se os problemas e as medidas e recursos do 

concelho nesta área. 

 

 

• Falta de recursos económicos 

• Sobreendividamento das famílias 

• Défice de autonomização das famílias em relação às 

prestações sociais 

• Reduzido número de instituições e pessoas no voluntariado 

• Baixo nível de rendimentos 

• Baixa autoestima 

• Falta de competências de gestão doméstica 

• Baixas qualificações escolares e profissionais 

• Desvalorização da escola e insucesso escolar das crianças e 

jovens 

• Carências ao nível de saúde e estilos de vida pouco 

saudáveis 

• Dificuldade de integração profissional 

• Carências habitacionais 

• Défice de competências parentais 

PROBLEMAS 
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• RSI 

• Cursos EFA 

• CEI / CEI+ 

• Habitação social 

• Lojas sociais 

• CPCJ 

• Hortas comunitárias 

• Casa Abrigo 

• Acção social escolar 

• ETAF 

• Intervenção Precoce 

• Banco alimentar 

• Centro de Acolhimento a Micro Empresas 

• Banco de Tempo 

• Cantinas sociais 

• Incentivo Jovem 

• Estágios profissionais 

• Reativar 

• ASU´s 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.7. Igualdade de Género 

De acordo com o PNAI – Plano Nacional de Ação para a Inclusão, o risco de pobreza 

varia entre sexos e a maior incidência de baixos rendimentos nas mulheres conduz 

a riscos mais elevados. 

Apesar da existência do Espaço de Informação à Mulher na Câmara Municipal de 

Moura, desde março de 1998, a violência doméstica continua a assumir contornos 

preocupantes em todo o território, com um aumento de casos de violência no 

namoro e de violência junto de mulheres, idosos e crianças. 

Como formas de resposta a esta problemática, foi criada em 2000, no concelho, a 

Moura Salúquia - Associação de Mulheres do Concelho de Moura que oferece 

serviços específicos e valências sociais de apoio e acolhimento às vítimas de 

violência doméstica. 

Destacamos a Casa Abrigo “O Refúgio” que, desde a sua abertura em julho de 2005 

até dezembro de 2014, institucionalizou 136 mulheres e 207 menores, perfazendo 

um total de 343 utentes. Em junho de 2014, a Casa Abrigo tinha 22 utentes, dos 

quais 22 eram abrangidos pelo acordo de cooperação com a Segurança Social, 

funcionando 24 horas com 10 funcionárias e com uma área de intervenção de todo 

o território nacional. 

No âmbito desta resposta social, as mulheres e crianças e jovens usufruem de 

diversos serviços de apoio: habitacional, alimentar, psicológico, social, jurídico, 

animação (ATL para as crianças). As mulheres são ainda encaminhadas para 

diferentes estruturas que promovam a sua integração na comunidade, desde as 

escolas e formação profissional, emprego e saúde. 

Em articulação, a PSP de Moura tem o Gabinete de Apoio à Vítima (desde 1998) e a 

GNR tem o NIAV – Núcleo de Investigação e Apoio a Vítimas Específicas (desde 

2005). 

A nível distrital, foi criada em março de 2008 uma estrutura de apoio nesta área, o 

NAVV – Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica, que tem como 

entidade promotora a Moura Salúquia e a colaboração e parceria de alguns 

municípios do distrito (Moura, Serpa, Mértola, Ourique, Castro Verde e Vidigueira) e 

outras entidades (Segurança Social, Comissão para a Cidadania e Igualdade de 
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Género, GNR, PSP, Centro de Saúde de Beja, Escola Superior de Educação de Beja 

e o Hospital José Joaquim Fernandes de Beja). 

As principais potencialidades desta resposta são a equipa técnica multidisciplinar, 

disponível e dinâmica, o grande leque de parcerias formais e informais, a atuação 

de primeira linha no distrito e a implementação de projetos na área da violência de 

género. Como pontos a melhorar identificaram o financiamento reduzido por parte 

da Segurança Social, a inexistência de viatura própria e a falta de uma sala de 

atendimento. 

Em 2006, foi criada a figura de Conselheira para a Igualdade, com assento no CLAS 

Moura, que procura conciliar todas as necessidades da igualdade de oportunidades 

(não apenas a de género) com os recursos e a atuação local, na medida em que 

contribui para que o PDS, como instrumento de planeamento e desenvolvimento 

comunitário, reforce a não discriminação e a igualdade de oportunidades nas 

políticas municipais. Em 2010, foi definido o estatuto das conselheiras para a 

igualdade com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 39/2010, a 25 de maio, 

que integra de forma transversal a perspectiva da igualdade de género em todos os 

domínios da política, enquanto requisito de boa governação. 

 

Tabela 19 – Participação da Conselheira para a Igualdade em projetos, estudos, 

parcerias e outras iniciativas 
 

Projetos 

- Sessão de trabalho “Municípios para a Igualdade”, no âmbito do IV Plano Nacional para 

a Igualdade de Género, Cidadania e Não-Discriminação; 

- Sessões de avaliação do Estudo de Avaliação do IV Plano Nacional para a Igualdade de 

Género e Cidadania e Não-Discriminação; 

- Ações de sensibilização destinadas a mulheres ciganas de Moura no projeto de Mediador 

Municipal; 

- Ações de informação e sensibilização sobre a temática da igualdade de género e o 

tráfico de seres humanos. 
 

Estudos 

- Questionário de avaliação do IV Plano Nacional Contra a Violência Doméstica elaborado 

pelo CESIS – Centro de Estudo e Intervenção Social; 

- Sessão de avaliação para o relatório sobre o Estudo de Avaliação do IV Plano Nacional 

para a Igualdade de Género, Cidadania e Não-Discriminação promovida pelo Instituto 

Superior de Ciências Socias e Políticas – UL Centro Interdisciplinar de Estudos de Género. 
 

Parcerias 

- Moura Salúquia – Associação de Mulheres do Concelho de Moura; 

- Projeto SOS TSH Alentejo – Equipa Multidisciplinar Especializada para Assistência a 

Vítimas de Tráfico da Associação de Planeamento para a Família; 

- Projeto Cidadania Ativa da Associação Conversa Amiga; 
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- Instituto Superior de Ciências Socias e Políticas – UL Centro Interdisciplinar de Estudos 

de Género (IV Plano Nacional para a Igualdade de Género, Cidadania e Não-

Discriminação); 

- IES – Instituto de Empreendedorismo Social no projeto de entrevistas a observadores 

no terreno para levantamento das iniciativas com mulheres ciganas. 
 

Outras Iniciativas 

- Assinatura do Acordo de Colaboração da Rede Regional do Alentejo de Apoio e Proteção 

a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos;  

- Comemoração do Dia Internacional da Mulher no concelho de Moura; 

- Atividades de animação e de apoio à família como resposta de conciliação da vida 

familiar com a vida profissional (crianças do pré-escolar). 

Fonte: Conselheira para a Igualdade – CMM, junho 2014 

 

A Conselheira municipal presta apoio em termos de informação e encaminhamento 

e é um serviço promovido pela Câmara Municipal de Moura. A existência desta 

figura da Conselheira Municipal para a Igualdade, um espaço de atendimento para 

a igualdade de género contemplado no orçamento e nas grandes opções do 

município e a parceria com entidades de âmbitos local, regional e nacional são 

potencialidades da área da igualdade. No entanto, a inexistência de um plano 

municipal no concelho é um constrangimento que pode ser alterado com a 

integração da dimensão do género na administração pública (Lei n.º 75/2013 de 12 

de setembro, 33.º artigo) como requisito de boa governação local, dando nova 

visibilidade ao trabalho desenvolvido nesta área.  

 

Decorrente da análise coletiva das entidades que constituem a Rede Social, foram 

identificados os problemas, bem como os recursos e medidas nesta área temática. 

 

 

• Existência de situações de violência (incluindo no namoro) 
 

• Discriminação salarial no emprego 
 

• Maior incidência de homens a ocupar os cargos superiores 
 

• Dificuldades de conciliação entre a vida familiar e profissional 

das famílias 
 

• Inexistência de práticas integradas de Igualdade de Género 
 

• Falta de indicadores e referências de avaliação quanto às 

competências e ações na área da igualdade de género 

PROBLEMAS 
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• NAVV (atuação a nível distrital) 

• Casa Abrigo 

• Existência da Conselheira Municipal para a Igualdade (CMM) 

• Respostas sociais das IPSS´s para conciliação da vida 

profissional e familiar (creche, JI, ATL, Centro Dia, Lares…) 

• Respostas da CMM para conciliação da vida profissional e 

familiar (AAAF, Ateliers de verão, Ludoteca de Moura e 

Amareleja) 

• CMM - Membro da Rede Regional do Alentejo de Apoio e 

Proteção a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos 

• Projeto A PAR (Centro Infantil) 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.8. Associativismo 

O associativismo é a expressão organizada da sociedade civil que permite apelar à 

responsabilização e intervenção dos cidadãos em diversas esferas da vida social e 

constitui um importante meio de exercer a cidadania. Trata-se de um movimento 

no qual as pessoas se agrupam em torno de interesses comuns, baseando-se nos 

princípios da liberdade, democracia e solidariedade. O associativismo permite 

participar, de forma ativa, no planeamento e na condução da resolução de 

carências coletivas. 

No concelho de Moura existe uma diversidade de associações, desde as sociais, 

desportivas, culturais e recreativas, desenvolvimento local, jovens, estudantes, 

moradores, de pais, perfazendo uma totalidade de 105 instituições associativas. 

 

Tabela 20 – Distribuição das associações do concelho 

Associações do concelho 
Localidades IPSS´s Desportivas Culturais/ 

Recreativas 
Estudantes

/Jovens 
Pais 
e EE 

Desenv 
Local 

Outras
* 

Totais 

Moura 
(cidade) 

5 12 20 4 2 1 5 49 

Amareleja 1 3 4 1 1 --- 2 12 
Póvoa S. 
Miguel 

1 3 4 --- --- --- 1 9 

St. Amador --- 2 1 --- --- 1 1 5 
Safara 2 2 5 --- --- --- 3 12 
St. Aleixo 
Restauração 

1 3 3 --- --- --- 2 9 

Sobral da 

Adiça 
1 3 3 --- --- --- 2 9 

TOTAIS 11 28 40 5 3 2 16 105 

Fonte: GAMA – CMM, fevereiro 2015 

*Existem ainda associações de caráter diverso, tais como associações de 

bombeiros, comissões de festas e proteção a animais.  

 

Relativamente às suas principais dificuldades, destacam-se as de caráter financeiro, 

que se traduzem também ao nível da aquisição de material ou equipamento 

necessário para o desenvolvimento das ações programadas, a aquisição de sede 

própria, o recrutamento de pessoal técnico e a própria manutenção dos postos de 

trabalho. No que se refere às potencialidades das associações concelhias, podemos 

apontar as equipas técnicas, a existência de espaços disponíveis das associações 
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(mais antigas), os recursos materiais / equipamentos, bem como as parcerias e 

know-how de algumas instituições. 

Note-se ainda que as associações do concelho de Moura assumem grande 

importância no crescimento e desenvolvimento deste, na medida em que sustenta 

parte da empregabilidade que se verifica, nomeadamente nas camadas mais 

jovens, absorvendo bastantes recém-licenciados da região que, sem emprego no 

concelho, optariam por sair da região à procura de trabalho, bem como o facto de 

criarem infraestruturas, tanto ao nível de instalações e materiais que possuem 

como de práticas de trabalho com repercussões a vários níveis (saúde, social, 

educação, etc.). 

Com base na riqueza associativa do concelho e nas potencialidades que 

representam estas entidades, a Câmara Municipal de Moura criou, em 1997, o 

GAMA – Gabinete de Apoio ao Movimento Associativo. Esta estrutura prevê um 

regulamento de apoio às associações do concelho, definindo os tipos e formas de 

atribuição desses mesmos apoios de ordem técnica, financeira e logística: 

- Atividades (permanentes, pontuais de caráter anual e pontuais de caráter 

ocasional); 

- Instalações (projetos de arquitetura, obras de construção, conservação e 

remodelação, utilização de instalações municipais); 

- Transportes (aquisição de viaturas, cedência de transporte e deslocações); 

- Equipamentos (aquisição de equipamento informático, de som, de climatização e 

segurança e mobiliário); 

- Apoio Logístico (cedência de palcos, de aparelhagem de som e luz, execução de 

materiais gráficos). 

Face ao contexto atual em termos de desafios e dinâmicas das próprias entidades, 

o Regulamento do GAMA foi revisto e aprovado em reunião de Assembleia Municipal 

em outubro de 2014. 

Deste modo, de seguida apresentam-se os problemas, bem como os recursos e 

medidas que poderão contribuir para desenvolver e apoiar o associativismo do 

concelho. 
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• Alteração / atualização do regulamento de apoio ao 

associativismo 

• Falta de disponibilidade das pessoas para colaborarem no 

movimento associativo 

• Reajuste dos apoios do GAMA 

• Falta de informação 

• Necessidade de formação sobre associativismo 

• Falta de dinamismo das associações 

• Falta de comunicação entre as várias associações 

• Pouco envolvimento dos jovens e mulheres no dirigismo 

associativo 

• Centralização da rede de oferta cultural e desportiva na 

cidade 

• Défice na requalificação de equipamentos 

• Maior controlo dos fundos atribuídos 

• Modalidades desportivas individuais com apoio desajustado 

• Associações com dependência financeira do município (GAMA) 

PROBLEMAS 

• GAMA da CMM 

• Rede de equipamentos 

• Apoio das juntas de freguesia 

• Empreendimento de Alqueva 

• Capital humano 

• Recursos naturais do território 

• Recurso / valorização da educação não formal 

• Diversificação da oferta (música, teatro, desporto…) 

• Espaço dos Quartéis com sedes para as associações 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.9. Trabalho em Rede 

A implementação da Rede Social de Moura data de 5 de março de 2001 com a 

constituição do CLAS – Conselho Local de Ação Social de Moura a partir da 

legislação em vigor (Resolução do Conselho de Ministros n.º 197/97 de 18 de 

novembro e, posteriormente, do Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de junho).   

O CLAS Moura é um órgão local de concertação e congregação de esforços, 

funcionando como um espaço privilegiado de diálogo e análise dos problemas, 

visando a erradicação ou atenuação da pobreza e exclusão social pela promoção do 

desenvolvimento social local. É constituído por entidades públicas e privadas com 

ou sem fins lucrativos, com intervenção direta ou indireta a área social e baseia-se 

num trabalho de parceria alargada, efetiva e dinâmica que visa o planeamento 

estratégico da intervenção social local e que articula a intervenção dos diferentes 

agentes locais para o desenvolvimento social. 

Tem como principais objetivos: 

a) Combater a pobreza e a exclusão social, promovendo a inclusão e coesão 

sociais; 

b) Promover o desenvolvimento social integrado através da implementação do 

planeamento integrado e sistemático, que potencie sinergias, competências e 

recursos; 

c) Contribuir para a concretização, acompanhamento e avaliação dos objetivos 

do Plano Nacional de Ação para a Inclusão (PNAI); 

d) Garantir a integração dos objetivos da promoção para a igualdade de género, 

constantes do Plano Nacional para a Igualdade (PNI), nos instrumentos de 

planeamento; 

e) Garantir uma maior eficácia e uma melhor cobertura e organização do 

conjunto de respostas e equipamentos ao nível local; 

f) Criar canais regulares de comunicação e informação entre os parceiros e a 

população em geral. 

Quanto às suas estruturas orgânicas, a Rede Social de Moura é composta pelo CLAS 

(47 entidades) e o Núcleo Executivo (7 instituições), podendo ser criados grupos de 

trabalho temáticos de caráter sectorial ou territorial. 
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No sentido de operacionalizar todo o trabalho em rede, são identificados 

constrangimentos, mas também potencialidades a ter em conta para que a 

intervenção social seja mais e melhor. 

 

 

 

• Pouca participação das entidades nas reuniões de CLAS 

• Inexistência de grupos de trabalho 

• Fraca dinâmica dos parceiros 

• Inexistência de um plano de atividades regular (plano de ação) 

• Pouca comunicação e partilha de informação entre os parceiros 

• Competitividade na procura de financiamentos (não trabalham 

de forma coletiva) 

• Procura de protagonismo institucional 

• Centralização do poder de participação e decisão 

• Necessidade de maior participação dos diretores / presidentes 

das IPSS´s no CLAS 

• Dificuldade de trabalho em cooperação 

• Falta de monitorização e avaliação dos resultados 

• Inexistência de ferramentas de comunicação (plano de 

comunicação) 

• Necessidade de reconhecimento público da Rede Social 

• Necessidade de mais interação entre os parceiros sociais 

• Necessidade da RS ser mais aberta à comunidade 

• Necessidade dos parceiros recolherem contributos mais 

abrangentes para além das áreas em que estão inseridos 

• Falta de coesão de grupo entre entidades 

• Falta de concretização no terreno das propostas apresentadas 

em CLAS 

• Desconhecimento da população do documento Diagnóstico Social 

• Falta de participação dos dirigentes nas reuniões 

• Falta de abertura das instituições à partilha e à parceria (ex. 

candidaturas) 

PROBLEMAS 
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• Emissão de pareceres – local e da PSCBA 

• Plano de formação partilhado nas IPSS´s (ex. do projeto da 

Qualificação Social) 

• Sessões temáticas regulares 

• Abertura das sessões a outras entidades e à própria 

comunidade 

• Partilha de responsabilidades no Núcleo Executivo 

• União de esforços, capacidades e objetivos 

• Representatividade das instituições 

• Estrutura de atuação integrada 

• Objetivo coletivo da melhoria da qualidade de vida 

• Reuniões de CLAS (partilha de experiências e divulgação dos 

problemas existentes) 

• Dimensão reduzida do concelho permite mais articulação entre 

as entidades 

• Conhecimento e experiência dos técnicos numa lógica de 

partilha 

• Divulgação da abertura de candidaturas nas várias áreas 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.10. Crianças e Jovens 

De acordo com o PNAI, são as famílias com crianças, em particular as mais 

numerosas, que têm maior incidência de privação e se constituem como principais 

beneficiários de RSI. Mas prevalecem outros riscos que colocam em causa o pleno 

desenvolvimento das crianças e a sua própria segurança, nomeadamente as 

situações de abandono e negligência, maus-tratos, exposição a modelos de 

comportamento desviante, trabalho infantil, bem como outro tipo de situações ou 

atividades que sujeitam as crianças a comportamentos que afetam a sua 

segurança, saúde, educação e formação. 

No âmbito do SNIPI – Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância, que 

pretende proceder a apoio integrado centrado na criança e na família, incluindo 

ações de natureza preventiva e reabilitativa nas áreas da educação, saúde e ação 

social, foi constituída uma equipa em Moura – ELIP – Equipa Local de Intervenção 

Precoce. Esta equipa é constituída por um corpo técnico multidisciplinar composto 

por uma técnica de serviço social, três educadoras especializadas, uma terapeuta 

da fala, uma fisioterapeuta, uma terapeuta ocupacional, uma psicóloga e uma 

enfermeira. 

Pelo facto da intervenção precoce atuar junto das crianças até aos 6 anos de idade, 

é considerada uma resposta de primeira linha, tendo 94 crianças em 

acompanhamento no primeiro semestre de 2014, sendo 61 do sexo masculino e 33 

do feminino. Quanto ao escalão etário, 22 crianças tinham até 35 meses, 55 entre 

os 36 e 71 meses e 17 crianças com 72 e mais meses. As problemáticas com 

elegibilidade do SNIPI das crianças estavam estruturadas da seguinte forma: 

 

Tabela 21 – Problemáticas das crianças acompanhadas pela Intervenção Precoce 

 Alterações nas estruturas ou 

funções do corpo 

Existência de fatores de risco 

Atraso de 

desenvolvimento 

sem etiologia 

conhecida 

Condições 

específicas 

Risco 

biológico 

Risco 

familiar 

Risco 

ambiental 

0 – 35 meses 2 7 0 2 0 

36 – 71 meses 33 8 0 0 0 

72 e + meses 10 4 0 0 0 

TOTAIS 45 19 0 2 0 

Fonte: ELIP, junho 2014 
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As restantes crianças apoiadas (28) não estão abrangidas pelas razões de apoio 

estabelecidas pelo SNIPI. 

Tendo presentes os dados do Relatório de Avaliação da Atividade das CPCJ – 

Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, existiam estas estruturas em todos os 

municípios do distrito de Beja. 

A CPCJ de Moura é constituída por uma equipa multidisciplinar de técnicos de 

diversas instituições, nomeadamente da Câmara Municipal de Moura, da Segurança 

Social, da GNR, da PSP, da Moura Salúquia, da APPACDM de Moura, do Ministério 

da educação e Ciência, do Ministério da saúde e do Grupo de Escoteiros n.º 314, 

estando ainda representados quatro eleitos designados pela Assembleia Municipal e 

dois técnicos cooptados (apoio a toda a estrutura). 

Do total de processos que transitaram de 2013 (206), 115 foram cessados e, em 

outubro de 2014, a CPCJ de Moura contabilizava intervenção junto de 160 

processos ativos.  

Quanto às problemáticas mais frequentes no concelho de Moura destacam-se o 

abandono escolar (22%), a negligência (16%), o absentismo escolar (13%) e a 

falta de supervisão e acompanhamento familiar (12%). Existem ainda processos 

que se distribuem com valores mais reduzidos por outras problemáticas, tais como 

consumo de álcool e estupefacientes, violência doméstica, negligências específicas 

(saúde, educativa ou psicoafectiva), exposição a comportamentos desviantes, 

ofensas físicas, mendicidade. As entidades sinalizadoras são as autoridades 

policiais, os estabelecimentos de ensino, o estabelecimento de saúde e a própria 

CPCJ, havendo ainda sinalizações por parte do Ministério Público, vizinhos e 

particulares. As medidas propostas incidiram sobretudo no apoio junto dos pais, 

existindo também acolhimento institucional, apoio junto de outro familiar, confiança 

a pessoa idónea e apoio para a autonomia de vida. 

No âmbito da juventude, atendendo à existência de limitações que excluem os 

jovens dos espaços de participação social, considerou-se necessário estabelecer 

medidas que permitam a sua inclusão e o exercício da sua identidade e cidadania. 

Os programas de intervenção com os jovens pretendem que estes sejam os 

próprios protagonistas, os responsáveis do processo e que adotem as decisões que 

considerem mais adequadas às suas necessidades e realidades. 
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Deste modo, em 2013, a Câmara Municipal de Moura criou o programa “Mais 

Jovem” que assume uma forte expressão cívica, educativa, de empregabilidade, 

informativa e cultural junto dos jovens do concelho com os seguintes objetivos: 

- Articular as políticas do município (educativas, culturais, desportivas, ambientais e 

de emprego) no seguimento de uma filosofia de ação inclusiva e desafiadora para a 

juventude; 

- Despertar interesse para a produção e expressão dos jovens nas diferentes 

formas de expressão cívica, desportiva e cultural; 

- Desenvolver instrumentos e espaços alternativos de educação e intervenção 

profissional, através do incentivo ao sentido crítico, inovação e empreendedorismo; 

- Promover uma gestão dos recursos e equipamentos de forma responsável e 

participada pelos jovens entendidos como agentes ativos e promotores de 

progresso; 

- Sistematizar práticas de informação e comunicação entre a população jovem e a 

rede de colaboração organizacional. 

A Câmara Municipal de Moura pretende mobilizar um conjunto de entidades 

públicas e privadas com atuação em diferentes áreas junto dos jovens do concelho, 

atuando em diferentes áreas, tais como educação, emprego, cidadania e 

associativismo, desporto e cultura. 

Nesta área das crianças e jovens foram identificados os principais problemas, 

recursos e medidas que a seguir se apresentam. 
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• Défice de resultados escolares 

• Desvalorização da escola e falta de projetos de vida 

• Défice de competências pessoais e sociais 

• Toxicodependência (álcool, tabaco, cocaína) 

• Maus tratos e negligência familiar 

• Comportamentos de risco 

• Discriminação social 

• Exposição a comportamentos de risco e situações de 

violência doméstica 

• Défice de práticas socioculturais e desportivas em jovens de 

famílias desfavorecidas 

• Bullying 

• Abusos sexuais 

• Ciber-insegurança 

• Má utilização do facebook e de outras redes sociais 

• Falta de capacidade para a relação pessoal e preocupação 

com o outro 

PROBLEMAS 

• CPCJ 

• Intervenção Precoce 

• RSI 

• ETAF 

• Ludoteca 

• Ateliers de Verão 

• Colónia de Férias 

• AAAF 

• Programa ERASMUS+ / Juventude em Acção 

• Associação de Estudantes da Escola Secundária de Moura 

• Percursos Curriculares Alternativos 

• Programa Escola Segura (GNR e PSP) 

• Grupos de escoteiros (N.º 28, N.º 195 e N.º 314) 

• Programas de apoio / sensibilização sobre a segurança na 

internet (PSP, GNR e CMM) 

• ATL´s (Moura Salúquia e Centro Infantil) 

• Programa municipal “Mais Jovem” 

• Associação de Jovens “4 Esquinas” 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.11. Idosos 

Em Portugal, tem-se assistido a um processo de envelhecimento gradual, fenómeno 

que se agrava na região Alentejo devido a fatores de diversa índole e que têm 

como consequência o aumento da esperança média de vida. Para além do processo 

de envelhecimento da estrutura etária, verifica-se uma desertificação do sul interior 

do país. 

O fenómeno do envelhecimento engloba aspetos biológicos, psicológicos, sociais e 

económicos, repercutindo-se no crescimento das necessidades de cuidados de 

saúde, segurança social, habitação e ocupação de tempos livres e menor 

natalidade, que provoca redução da capacidade de renovação das gerações. 

A maioria dos idosos concentra-se na faixa etária dos 65 a 69 anos, existindo a 

tendência para o número diminuir conforme aumenta a idade, embora cada vez 

mais existam idosos nas faixas etárias mais elevadas decorrente do aumento de 

esperança média de vida da população.  

Tal como acontece com a população residente em geral, existe maior concentração 

nas zonas urbanas e semiurbanas do concelho (cidade de Moura e freguesia de 

Amareleja) e existe maior número idosos do sexo feminino no concelho, cujas 

habilitações literárias são diminutas, na medida em que possuem o 1.º ciclo do 

ensino básico ou, na sua grande maioria, não sabem ler e/ou escrever. 

Por todas as situações indicadas, outro grupo que vive em maior risco social de 

pobreza é a população idosa. A composição do agregado familiar permite verificar 

que as famílias com idosos constituem as situações mais vulneráveis: as famílias 

constituídas por um idoso isolado e as famílias com dois adultos em que pelo 

menos um tem 65 ou mais anos são as situações mais preocupantes. 

A condição de reformado acentua o risco de pobreza por relação aos indivíduos que 

estão a trabalhar, na medida os valores das reformas são muito baixos. A perda de 

autonomia, o isolamento social, as más condições habitacionais e o difícil acesso a 

serviços de saúde e/ou de apoio social, reforça esta vulnerabilidade. 

Segundo o INE, em 2011, o concelho de Moura tinha 22,6% da população de 

pessoas idosas, correspondendo a um índice de envelhecimento de 142,4%. Estes 

dados refletem a existência de 5372 pensionistas da Segurança Social e 802 da 

Caixa Geral de Aposentações, o que perfaz 48,9% da população residente com 
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dependências sociais e económicas, uma vez que o valor médio mensal das 

reformas é de apenas 280,40€. 

No âmbito das sessões temáticas de debate e reflexão sobre as diferentes áreas 

sociais do PDS, foram apresentados os seguintes problemas e recursos e medidas 

na área dos idosos. 

 

 

 

 

                                                                                                     

 

 

• Habitação social 

• CSI 

• Atividade física sénior 

• Centro de Saúde 

• Cartão Idade de Ouro 

• Banco Alimentar 

• Universidade Sénior 

• Programas de segurança da GNR e PSP 

• Lojas sociais (Moura Salúquia, Centro Infantil e Fundação 

S. Barnabé) 

• Serviços das IPSS´s 

• Regulamento de Concessão de Apoio a Estratos Sociais 

Desfavorecidos 

• Possibilidade de novas respostas / empregos dirigidos à 

população sénior 

RECURSOS E 
MEDIDAS 

• Baixo nível de rendimentos 

• Isolamento social dos idosos 

• Habitações degradadas 

• Carências ao nível da saúde e de estilos de vida saudáveis 

• Desconhecimento dos direitos de cidadania 

• Insegurança 

• Fecho dos postos da GNR nas freguesias rurais 

• Falta de programas ocupacionais 

• Falta de habilitações 

• Desconhecimento nas áreas culturais e educativas 

• Desconhecimento do meio e concelho onde residem 

• Solidão nos idosos 

PROBLEMAS 
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I.12. Cidadãos com Deficiência 

Ao nível da deficiência importa fazer referência ao facto de existir uma 

heterogeneidade de deficiência que implica a necessidade de um leque diversificado 

de respostas. Existem duas formas de aquisição de deficiência: a congénita (os 

indivíduos são já portadores na altura do nascimento) e a adquirida por acidente ou 

doença, sendo necessário a este nível uma intervenção de prevenção. 

A percentagem de pessoas com deficiência a residir no distrito de Beja era muito 

semelhante aos valores nacionais (cerca de 6%), no entanto, no concelho de 

Moura, verificava-se um valor muito superior (16%). Os valores da deficiência 

mental e da paralisia cerebral no distrito de Beja são praticamente iguais aos que 

se verificam no continente. Em Moura, 2,3% da população tinha deficiência mental, 

0,5% tinha paralisia cerebral, 3,2% deficiência motora, 2,4% deficiência auditiva e 

5,4% deficiência visual.  

A taxa de analfabetismo entre a população com deficiência é mais acentuada que 

no total da população, sendo na maioria pessoas economicamente inativas e a 

cargo da família.  

Relativamente aos serviços disponíveis de apoio às pessoas portadoras de 

deficiência, existem quatro equipamentos de âmbito distrital: o Centro de Paralisia 

Cerebral de Beja, a Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos 

Inadaptados (Beja), a Associação Portuguesa de Deficientes – Delegação de Beja e 

a Associação para o Emprego de Deficientes do Alentejo (AEDA). 

Para além das instituições distritais, existe uma entidade sediada em Moura, a 

APPACDM – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental. 

É uma instituição particular de solidariedade social sem fins lucrativos criada em 

1978, entrando somente em funcionamento em 1982. Esta instituição destina-se a 

pessoas portadoras de deficiência mental, visando a sua inserção sociofamiliar e/ou 

profissional e a sua eventual integração em programas de formação e/ou emprego. 

A APPACDM começou por funcionar nas instalações de uma antiga escola (Conde 

Ferreira) cedidas pela Câmara Municipal de Moura. Por doação, obtiveram uma 

parcela de terreno numa quinta do centro da cidade, construindo um Lar 

Residencial com 13 quartos (individuais e duplos) e outros espaços necessários ao 

bom funcionamento das valências sociais que desenvolve. 
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A APPACDM dá resposta a três valências (Lar Residencial – 20 utentes, 

Socioeducativo – 1 utente e CAO – 27 utentes, perfazendo na totalidade 48 utentes 

oriundos de diversas localidades, tais como Moura, Pias, Sobral da Adiça, Santo 

Aleixo da Restauração, Safara, Amareleja, Barrancos, Selmes, Baleizão, Beja, 

Salvadas e Ourique. 

No que diz respeito aos serviços disponíveis na APPACDM encontramos o Lar 

Residencial, a Escola (a fechar no próximo ano letivo), o CAO (Centro de Atividades 

Ocupacionais), psicologia, serviço social, terapia ocupacional, psicomotricidade, 

ateliers diversos, ADV (atividades da vida diária), atividades desportivas 

(reabilitação e desportiva), jogos tradicionais, ténis de mesa e desportos radicais e 

Snoezelen (relaxamento e estimulação). 

São diversos os profissionais da APPACDM (38) de diferentes categorias e que 

permitem o efetivo funcionamento da instituição e de todos os serviços prestados. 

Relativamente aos utentes da APPACDM, de um modo geral, existe predominância 

do sexo feminino e de uma concentração de pessoas entre os 20 e 60 anos de 

idade que frequentam as diversas valências existentes na instituição. 

Junto se apresenta o resultado da reflexão coletiva na área da deficiência. 

 

 
 

                                                                                                     

• Insuficiência de vagas na valência de Lar 

 

• Dificuldades na integração profissional 

 

• Existência de barreiras arquitetónicas 

PROBLEMAS 

• Projeto de Lar Residencial 

• CAO 

• Sócio-Educativo 

• Sala de Snoezelen 

• Atividades Socialmente Úteis (protocolo entre APPACDM, 

CMM e outras entidades) 

• Apoios à contratação do IEFP 

• Salas multideficiência - Unidades de ensino estruturado e 

especializado (Agrupamento de Moura e Agrupamento de 

Amareleja) 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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I.13. Minorias Étnicas e Imigrantes 

Existem dois grupos sociais que são alvo de situações de pobreza e exclusão social, 

os cidadãos de etnia cigana e os imigrantes, assim como também são uma 

população significativa no concelho de Moura, pelo que importa aqui apresentar 

alguns dados de contextualização e os seus problemas e recursos associados. 

 

MINORIAS ÉTNICAS 

A minoria étnica com maior presença no concelho é a etnia cigana. Subsiste na 

sociedade portuguesa uma visibilidade fortemente negativa relativamente aos 

ciganos e, no distrito de Beja, concentram-se sobretudo nos concelhos de Moura, 

Beja e Serpa. Em outubro de 2007, existiam no concelho 157 agregados familiares 

correspondendo a 672 indivíduos de etnia cigana, passando para 210 famílias e 817 

pessoas em outubro de 2013. 

 

Tabela 22 – Famílias e indivíduos de etnia cigana no concelho 

Famílias e Indivíduos de Etnia Cigana no Concelho 

MOURA N.º famílias N.º indivíduos 

Largo da Feira Velha 37 120 

Edifícios Girassol 24 111 

Estrada de Brinches 6 32 

Bairro do Sete e Meio 2 8 

Espadanal 12 46 

Vale do Touro 1 2 9 

Vale do Touro 2 4 17 

Vale do Touro 3 8 45 

Vale do Touro 4 3 14 

Campinho 1 1 6 

Campinho 2 4 18 

Campinho 3 4 23 

Vale de Rãs 4 11 

Passadeiras 6 20 

Sítio da Avó do Lourenço 7 25 

São Lourenço 1 6 

Mouraria 1 3 

TOTAL 126 514 

FREGUESIAS RURAIS N.º famílias N.º indivíduos 

Amareleja 8 44 

Safara 8 42 

St. Aleixo da Restauração 14 44 

Póvoa de S. Miguel 27 85 

Sobral da Adiça 27 88 

TOTAL 84 303 

TOTAIS do concelho 210 817 

              Fonte: CMM, outubro 2013 
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Quanto à distribuição dos indivíduos de etnia cigana por faixas etárias, verifica-se 

uma maior concentração de pessoas do sexo masculino, aspeto amplamente 

valorizado pela etnia, e com idades compreendidas entre os 25 e 54 anos (pessoas 

em idade ativa) e crianças até aos 4 anos. Este fator relaciona-se com a forte 

tendência da etnia cigana para uma constante renovação geracional que é tida 

como indicador de riqueza familiar e cultural. 

Relativamente às habilitações literárias da população cigana, existe uma forte 

tendência para grandes níveis de analfabetismo e equivalência ao 1.º ciclo do 

ensino básico, decorrente do elevado grau de insucesso e abandono escolar, apesar 

dos grandes esforços promovidos quer pelas escolas em desenvolver respostas 

alternativas de ensino e dos acordos de inserção ao nível do RSI que implicam a 

frequência escolar por parte das crianças e jovens. 

As principais problemáticas associadas à etnia cigana prendem-se com as áreas da 

habitação, vivendo a grande maioria em condições degradantes, uma vez que 

vivem em barracas e construção em alvenaria (sem esgotos, água canalizada e 

eletricidade), saúde (situações graves a nível motor e de metabolismo), educação 

(desvalorização da escola), emprego (sem integração profissional) e cidadania 

(dificuldades de integração e relacionamento com a restante comunidade). 

No entanto, para além dos projetos realizados junto da população cigana, a Câmara 

Municipal de Moura integrou o programa piloto “Mediadores Municipais” com o ACM 

– Alto Comissariado para as Migrações, dando origem a um posto de trabalho que 

atualmente depende, em exclusivo, do financiamento da autarquia. O mediador 

municipal (um jovem de etnia cigana), com contrato de trabalho, para além de 

desenvolver atividades diretas na Câmara Municipal de Moura (auxílios económicos, 

transportes escolares, refeições escolares, habitação, atendimentos diversos), 

articula a sua intervenção entre as comunidades ciganas e as restantes entidades 

do concelho (forças de segurança, escolas, estabelecimentos de saúde, segurança 

social, juntas de freguesia, CPCJ, ADCMoura, IEFP – Centro de Emprego e outras 

entidades locais). 

Entre 2011 e 2013, o programa ROMED contribuiu para uma mediação em 22 

países europeus. Após esses dois anos, novas questões emergiram das 

organizações parceiras do Conselho da Europa e da União Europeia, pelo que foi 

concebido o ROMED 2 em cinco municípios de cada país envolvido (10 países: 
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Bélgica, Bósnia e Herzegovina, Bulgária, Grécia, Hungria, Itália, Portugal, República 

Eslovaca, ex-República Jugoslava da Macedónia e Roménia). 

O programa ROMED 2 está estruturado da seguinte forma: 

- Módulos e recursos de formação em áreas como liderança, poder, tomada de 

decisão participativa e inclusiva, gestão de conflitos, desenvolvimento de 

competências interculturais e gestão da diversidade; 

- Liderança do programa em cada país por uma equipa nacional de apoio (um 

delegado nacional, formadores, mediadores e outros peritos), com a coordenação 

do Conselho da Europa; 

- Centro do processo no Grupo de Ação Comunitária, formado por cidadãos de etnia 

cigana (homens e mulheres jovens), mobilizando-os à participação e ao diálogo 

com as instituições públicas na definição de prioridades. 

Embora o programa siga as mesmas etapas nos municípios, o ROMED 2 adapta-se 

à diversidade de contextos e necessidades, permitindo o máximo de flexibilidade e 

a igualdade de oportunidades. 

Segue-se a informação dos problemas, medidas e recursos associados à etnia 

cigana. 

 

 

• Elevada taxa de analfabetismo 

• Constante mobilidade de algumas famílias ciganas dentro e 

fora do concelho 

• Dificuldade de integração da comunidade cigana nas áreas 

do emprego, educação e saúde 

• Deficiências ao nível das condições de habitabilidade (falta 

de esgotos, eletricidade e água canalizada) 

• Residências sem condições (maioria vive em barracas e 

construções ilegais) 

• Forte dependência do RSI 

• Desinteresse pela escola 

• Elevada taxa de absentismo e insucesso escolar 

• Abandono escolar (especialmente feminino e na 

adolescência) 

• Existência de preconceitos entre a comunidade cigana e não 

cigana 

• Separação das crianças em função da etnia em atividades e 

em meio escolar (intervalos, cantinas) 

• Imagem social negativa 

PROBLEMAS 
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IMIGRANTES 

Outro grupo particularmente vulnerável à exclusão social são os imigrantes que, de 

entre outras causas, são alvo de baixas qualificações, ou, quando possuem 

qualificações mais elevadas não fazem delas uso no mercado de trabalho. Os 

imigrantes com qualificações médias e superiores participam tendencialmente no 

mercado de trabalho desqualificado, o que revela desigualdade no acesso aos 

empregos mais qualificados. 

De acordo com um estudo da Segurança Social, em 2005, a percentagem de 

estrangeiros na população residente do concelho de Moura apresentava um dos 

valores mais elevados do continente (na ordem dos 3%), com valores bastante 

superiores à média nacional (1,68%), fator relacionado com as obras das barragens 

de Alqueva e Pedrógão. No entanto, atualmente, a população imigrante diminuiu. 

Aquando do estudo de diagnóstico de caracterização da população imigrante do 

concelho de Moura realizado pela Comoiprel (CLAII), em 2010, existiam sete 

comunidades de países terceiros: chinesa, ucraniana, brasileira, são-tomense, 

cabo-verdiana, russa e paquistanesa. No entanto, por altura dos trabalhos 

sazonais, este número e diversidade tende a aumentar significativamente, havendo 

• Comunidade cigana tendencialmente jovem 

• Mediador municipal 

• RSI / ETAF 

• EDIP 

• Programas escolares alternativos 

• Rede de parceiros capacitados para a intervenção junto das 

minorias étnicas 

• Ágora Social (CPCJ, Loja social e Gabinete de habitação) 

• CEI / CEI + 

• ESCOLHAS (Projeto Encontros) 

• Projeto Pare, Escute, Olhe 

• Programa ROMED 2 

• Existência do Grupo Ativo Comunitário 

RECURSOS E 
MEDIDAS 
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registos na Cooperativa Agrícola de Moura e Barrancos do recrutamento de perto de 

150 imigrantes, especialmente romenos e tailandeses. 

Em junho de 2014, existiam no distrito 6781 imigrantes e 676 no concelho de 

Moura de diversos países, sendo a comunidade romena, e maioritariamente do sexo 

masculino, a que tem maior expressão no território. 

 

Tabela 23 – Imigrantes do concelho por país de origem 

País de Origem Total Homens Mulheres 

Alemanha 2 2 0 

Angola 8 4 4 

Argélia 1 1 0 

Brasil 26 11 15 

Bulgária 1 1 0 

Cabo Verde 5 3 2 

China 28 17 11 

Colômbia 1 1 0 

Congo (República Democrática) 1 0 1 

Cuba 2 1 1 

Espanha 24 10 14 

Estónia 1 1 0 

França 1 0 1 

Guiné Bissau 2 1 1 

Holanda 2 1 1 

Índia 1 0 1 

Itália 1 1 0 

Marrocos 1 0 1 

Moçambique 3 2 1 

Paquistão 1 1 0 

Roménia 535 420 115 

Rússia 1 0 1 

São Tomé e Príncipe 7 5 2 

Senegal 1 1 0 

Suécia 3 1 2 

Ucrânia 17 8 9 

TOTAIS 676 493 183 

                Fonte: SEF (CLAII de Moura), junho 2014 

 

Apesar de não existirem dados concretos na área da emigração, tem-se verificado 

uma saída de pessoas do concelho para o exterior na procura de emprego e 

melhores condições de vida. 

Com base nestes dados, importa apresentar os principais problemas, bem como os 

recursos e medidas existentes para a população imigrante. 
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 Crescimento 
Populacional 

 Desenvolvimento 
Económico 

 CLAII – Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes 

 ACIRMA – Associação da Comunidade Imigrante Romena e 
Moldava do Alentejo 

 Protocolo do Tráfico Humano da CMM com a APF – Associação 

para o Planeamento e Família 
 RSI – Rendimento Social de Inserção 
 Banco Alimentar 

 Ação Social Escolar 
 Diversidade Cultural 

 Partilha Cultural 
 Lojas Sociais 
 Hortas Comunitárias 

 Crescimento Populacional 

 Desenvolvimento Económico 

RECURSOS E 
MEDIDAS 

• Desconhecimento da língua portuguesa 

• Desconhecimento dos direitos civis e laborais 
• Discriminação face aos problemas e conflitos existentes no 

seio da comunidade imigrante 
• Dificuldades do processo de legalização 
• Isolamento social em relação à restante comunidade 

• Dificuldade de inserção escolar 
• Isolamento promovido pelos próprios patrões (emprego 

sazonal) 
• Carências económicas 
• Carências de saúde (vacinação e consultas de vigilância) 

• Carências habitacionais (sobrelotação e insalubridade) 
• Comportamentos de risco (remexer no lixo, consumo de 

álcool) 

• Exploração dentro da própria comunidade imigrante 
• Discriminação face aos problemas e conflitos existentes 

 

PROBLEMAS 
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II. PLANO DE 

INTERVENÇÃO 

 

OBJETIVOS E MEDIDAS 
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EIXO 1 – FAMÍLIA E 

COMUNIDADE 

 

COMBATER A POBREZA E A EXCLUSÃO SOCIAL DAS CRIANÇAS E 

JOVENS, DOS IDOSOS, CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA E DAS 

FAMÍLIAS, ATRAVÉS DE MEDIDAS QUE ASSEGUREM A SUA 

AUTONOMIA E OS SEUS DIREITOS BÁSICOS DE CIDADANIA 
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Decorrente do Diagnóstico Social na identificação de necessidades / problemas do 

concelho, mas também dos seus recursos e boas práticas nas áreas habitação, 

saúde, ação social, crianças e jovens, idosos e cidadãos com deficiência, o PDS 

estrutura diversas estratégias de intervenção. 

 

Em termos concretos, pretende-se que o PDS no Eixo 1 – FAMÍLIA E COMUNIDADE 

– Combater a pobreza e a exclusão social das crianças e jovens, dos idosos, dos 

cidadãos com deficiência e das famílias, através de medidas que assegurem a sua 

autonomia e os seus direitos básicos de cidadania, contribua para os seguintes 

objetivos: 

1. Promover a melhoria das condições habitacionais e acessibilidade; 

2. Garantir a promoção da saúde e do bem-estar da população; 

3. Reforçar e qualificar a Rede de Equipamentos e Serviços Sociais; 

4. Garantir condições propícias ao desenvolvimento e à promoção dos direitos 

das crianças e jovens; 

5. Promover o envelhecimento ativo e a qualidade de vida do idoso; 

6. Promover a integração e o bem-estar dos cidadãos com deficiência;  

7. Promover iniciativas de valorização do território; 

8. Promover a autonomia e o acesso das famílias aos direitos básicos de 

cidadania. 

 

Com base no debate e na recolha de propostas de intervenção nas respetivas áreas 

e no processo de priorização, apresentam-se as seguintes propostas de ação em 

cada área e público específico. 
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HABITAÇÃO E ACESSIBILIDADES – Promover a melhoria das condições habitacionais e acessibilidade 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

Programa de 

apoio à 

habitação de 

famílias 

carenciadas 

Definir e 

implementar um 

programa local de 

construção de 

habitação social e 

requalificação do 

parque habitacional 

(centro histórico) 

1 Programa 

em 

implementa

ção 

Existência de 

programa 

(Sim / Não) 

 

N.º de 

habitações 

construídas / 

requalificadas 

CMM CDSS Beja, 

Juntas de 

Freguesia, 

Comoiprel, 

ADCMoura, 

empresas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

MSESS 

Alentejo 2020 

Criar um programa 

municipal de apoio 

ao arrendamento a 

cidadãos com 

deficiência e 

cidadãos com mais 

de 30 anos 

1 Programa 

em 

implementa

ção 

Existência de 

programa 

(Sim / Não) 

 

N.º de 

cidadãos 

abrangidos 

 

CMM CLAS Moura, 

empresas, 

particulares 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

Alentejo 2020 

 

 

Regulamento 

de concessão 

de apoio a 

estratos sociais 

desfavorecidos 

do município de 

Moura / Ágora 

Social 

Divulgar os apoios 

existentes na área 

da habitação 

1 Sessão / 

ano 

N.º de 

sessões 

realizadas 

Tipo de apoio 

prestado 

CMM CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

Alentejo 2020 

Garantir apoio de 

caráter habitacional 

a famílias 

desfavorecidas do 

concelho 

3 Famílias / 

ano 

N.º de 

famílias com 

apoio nas 

condições 

habitacionais 

CMM CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

Projeto Adiça + 

Solidária 

Apoiar a 

requalificação 

habitacional de 

famílias 

desfavorecidas da 

freguesia 

2 Famílias / 

ano 

N.º de 

famílias com 

apoio nas 

condições 

habitacionais 

Junta de 

Freguesia de 

Sobral da 

Adiça 

CMM jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento Junta 

de Freguesia de 

Sobral da Adiça 

 

SOLARH 

Acompanhar a 

família beneficiária 

do programa no 

município de Moura 

1 Família 

beneficiária 

Realização de 

acompanhame

nto 

(Sim / Não) 

CMM IHRU jan. 

2015 

dez. 

2017 

IHRU 

 

 

 

 

 

 

Promoção da 

Acessibilidade 

Melhorar a 

acessibilidade de 

idosos e pessoas 

com deficiência 

através da 

adaptação de 

habitações 

1 Habitação 

/ ano 

N.º de 

habitações 

alteradas 

CMM Juntas de 

Freguesia, 

empresas, 

particulares 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

MSESS 

Alentejo 2020 

Atualizar o 

Diagnóstico das 

Condições de 

Acessibilidade na 

Cidade de Moura 

Diagnóstico 

atualizado 

Diagnóstico 

atualizado 

(Sim / Não) 

CMM CLAS Moura, 

empresas, 

particulares 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

Alentejo 2020 

Promover ações de 

melhoria da 

acessibilidade e 

eliminação de 

barreiras 

arquitetónicas em 

espaços públicos e 

equipamentos 

coletivos 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM CLAS Moura, 

empresas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

MSESS 

Alentejo 2020 
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SAÚDE – Garantir a promoção da saúde e do bem-estar da população 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

Promoção da 

Saúde Oral 

Abranger 

anualmente 100% 

das crianças, 

jovens, grávidas e 

idosos em 

condições de 

beneficiar do 

PNPSO 

100% N.º crianças 

abrangidas 

N.º jovens 

abrangidos 

N.º grávidas 

abrangidas 

N.º idosos 

abrangidos 

ULSBA – 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

Prevenção da 

Toxicodependê

ncia 

Implementar um 

projeto de 

intervenção 

integrada no 

concelho no âmbito 

da prevenção da 

toxicodependência 

1 Projeto Existência de 

projeto 

(Sim / Não) 

CLAS Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

IDT – Instituto da 

Droga e 

Toxicodependência 

(ARSA),  

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

 

Consolidar o 

trabalho do 

Gabinete da CMM 

na área da 

prevenção de 

substâncias 

psicoativas 

2 Pessoas 

isentas de 

consumos 

/ ano  

N.º de casos 

de sucesso 

CMM Comoiprel, 

Centro de Saúde 

de Moura, 

ARSA (IDT) 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento da 

CMM, 

Ministério da Saúde 

Criar uma 

delegação em 

Moura do CRI – 

Centro de 

Respostas 

Integradas do 

Baixo Alentejo 

1 

Delegação 

em Moura 

Existência de 

delegação em 

Moura 

(Sim / Não) 

CLAS Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da Saúde 

MSESS 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesso à saúde 

pela 

comunidade 

Organizar as 

equipas de saúde 

(médico e 

enfermeiro) para 

realização de 

consultas ao 

domicílio de idosos 

50% dos 

pedidos de 

consultas 

ao domicílio 

realizados 

% de 

consultas 

efetuadas no 

domicílio 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da Saúde 

Realizar diversos 

rastreios de saúde 

no concelho 

2 Rastreios 

/ ano 

N.º de 

rastreios 

realizados 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da Saúde 

Divulgar junto da 

comunidade os 

possíveis 

beneficiários e 

processos a 

desenvolver para a 

isenção das taxas 

moderadoras 

1 Ação de 

divulgação 

N.º de ações 

realizadas 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CMM, 

Juntas de 

Freguesia, 

ARPICM 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Saúde, 

MSESS, 

Orçamento CMM, 

Orçamento Juntas 

de Freguesia 

Realizar ações de 

sensibilização sobre 

a vacinação do 

papiloma vírus 

junto das jovens de 

etnia cigana e não 

cigana 

1 Ação / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CMM, 

Juntas de 

Freguesia, 

Escolas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Saúde, 

MSESS, 

Orçamento CMM, 

Orçamento Juntas 

de Freguesia 

Estruturar um 

programa de 

prevenção e acção 

na área da 

alimentação e 

estilos de vida 

saudáveis 

1 Programa 

definido 

Existência de 

programa 

(Sim / Não) 

CMM Centro de Saúde 

de Moura, 

Escolas, IPSS´s, 

Farmácias, 

outras entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

Acesso à saúde 

pela 

comunidade 

 

 

Realizar uma 

campanha de 

divulgação do 

recurso das vídeo 

consultas 

(telemedicina) 

1 

Campanha 

Existência de 

campanha 

(Sim / Não) 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Saúde, 

Orçamento CMM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saúde Mental 

Definir uma 

estratégia para 

conhecimento da 

saúde mental do 

território 

Diagnóstico 

efetuado  

Diagnóstico 

efetuado (Sim 

/ Não) 

GT Saúde 

Mental da 

PSCBA 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Divulgar o Plano 

Nacional da Saúde 

Mental e os 

recursos existentes 

no território  

1 Ação de 

divulgação 

no concelho 

N.º de ações 

realizadas 

GT Saúde 

Mental da 

PSCBA 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Qualificar os 

técnicos que fazem 

atendimento social 

sobre o 

encaminhamento 

de situações de 

saúde mental 

Plano de 

formação 

definido 

N.º de ações 

realizadas 

 

N.º de 

técnicos 

envolvidos 

GT Saúde 

Mental da 

PSCBA 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS, 

Alentejo 2020 

Criação de equipas 

multidisciplinares 

para apoio aos 

doentes 

psiquiátricos 

Equipas 

definidas 

N.º de 

entidades e 

técnicos 

envolvidos 

CLAS Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS, 

Ministério da 

Saúde, 

Orçamento CMM 
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AÇÃO SOCIAL – Reforçar e qualificar a Rede de Equipamentos e Serviços Sociais 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

RSI – 

Rendimento 

Social de 

Inserção 

Aumentar a 

autonomização 

económica e social 

das famílias 

relativamente à 

medida 

5 Famílias / 

ano 

N.º de 

famílias 

autónomas  

MSESS – 

Segurança 

Social 

NLI – Núcleo 

Local de 

Inserção de 

Moura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Apoio e 

Aconselhamento 

a Famílias 

Sobreendividadas 

Realizar sessões de 

informação em 

todo o concelho 

8 Sessões N.º de 

freguesias 

abrangidas e 

sessões 

realizadas 

CLAS Moura DECO (GAS), 

GOEC (DGC), 

Comoiprel 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MEI 

Núcleo de Apoio 

às Vítimas de 

Violência 

Alargar o número 

de parceiros no 

NAVV – Núcleo de 

Apoio às Vítimas de 

Violência 

Mais 1 

Entidade / 

ano 

N.º de 

entidades 

parceiras 

Moura 

Salúquia 

CDSS Beja, 

Municípios do 

distrito, EAPN, 

Associações do 

distrito 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento dos 

municípios do 

distrito de Beja, 

Alentejo 2020 

 

 

 

 

 

Rede de 

Equipamentos 

Sociais 

Aumentar o 

número de lugares 

em creches / 

creches familiares 

66 Lugares N.º de lugares 

criados 

Moura 

Salúquia 

CMM, 

CDSS Beja, 

outras entidades 

do CLAS Moura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Aumentar o 

número de lugares 

em Estruturas 

Residenciais para 

Idosos 

138 

Lugares 

N.º de lugares 

criados 

IPSS´s CDSS Beja jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Aumentar o 

número de lugares 

em SAD – Serviço 

de Apoio 

Domiciliário 

40 Lugares N.º de lugares 

criados 

IPSS´s CDSS Beja jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

Programa de 

Requalificação e 

de Segurança de 

Equipamentos 

Sociais 

Garantir a 

requalificação de 

equipamentos 

sociais do concelho 

1 IPSS N.º de IPSS´s 

abrangidas 

IPSS CDSS Beja jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

 

 

 

 

 

 

Qualidade das 

Respostas Sociais 

Apoiar as IPSS´s e 

associações no 

processo de 

formação e 

consultoria para a 

qualidade 

2 IPSS´s 

 e 1 

Associação  

N.º de 

instituições 

apoiadas 

CLAS Moura 

ADCMoura 

 

CLAS Moura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 

Consolidar o GTT – 

Grupo de Trabalho 

Temático sobre o 

“Alargamento dos 

serviços de 

acompanhamento 

do SAD” e 

apresentar uma 

proposta de 

intervenção 

Proposta de 

intervenção 

Existência de 

proposta de 

intervenção 

(Sim / Não) 

Casa do Povo 

de Safara 

IPSS´s do 

concelho com 

SAD 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

 

 

Intervenção 

Social Integrada 

Consolidar o GTT 

sobre o “Gestor de 

Caso” na 

intervenção social 

integrada e 

apresentar uma 

proposta de 

intervenção 

Proposta de 

intervenção 

Existência de 

proposta de 

intervenção 

(Sim / Não) 

NE – Núcleo 

Executivo 

CLAS Moura, 

NLI, 

ELIP, 

CPCJ, 

ETAF, 

GAAF´s 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS, 

Orçamento CMM 

 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

68 

 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

Integração social 

em contexto de 

trabalho 

Definir um plano de 

promoção e 

implementação das 

ASU´s – Atividades 

Socialmente Úteis e 

outras medidas de 

acolhimento 

institucional de 

beneficiários de 

subsídios e apoios 

sociais 

4 Pessoas / 

ano 

N.º de 

beneficiários 

abrangidos 

NLI – Núcleo 

Local de 

Inserção de 

Moura 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

 

 

 

 

Voluntariado 

Consolidar a 

experiência do 

“Banco de Tempo” 

no concelho 

30 

Colaborado

res 

N.º de 

colaboradores 

envolvidos 

CMM CLAS Moura, 

GAMA, 

Empresas, 

Particulares 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

Constituir uma rede 

de voluntariado 

para 

acompanhamento 

de indivíduos e 

famílias 

Equipas de 

voluntariad

o 

Existência de 

equipas de 

voluntariado 

no território 

(Sim / Não) 

CLAS Moura Centro de 

Saúde, IPSS´s, 

Segurança 

Social, 

Associações, 

Empresas, 

Particulares 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 
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CRIANÇAS E JOVENS – Garantir condições propícias ao desenvolvimento e à promoção dos direitos das 

crianças e jovens 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

CPCJ de Moura 

Divulgar os 

objetivos e níveis 

de atuação da CPCJ 

em todas as 

instituições do 

concelho 

100% das 

instituições 

N.º de 

instituições 

com 

divulgação 

efetuada 

CPCJ Moura Escolas, 

IPSS´s, 

CMM, 

ADCMoura, 

Outras 

entidades locais 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Realizar um 

diagnóstico das 

necessidades e 

estratégias de 

intervenção com as 

famílias sinalizadas  

Diagnóstico 

realizado 

Diagnóstico 

realizado 

(Sim / Não) 

CPCJ Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Realizar sessões de 

capacitação dos 

pais na área do 

desenvolvimento 

cognitivo 

2 Sessões N.º de 

sessões 

realizadas 

CPCJ Moura Centro Infantil, 

Escolas, 

Outras 

entidades locais 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

 

 

 

Informação e 

Prevenção 

Infantil e Juvenil  

Realizar uma 

campanha de 

segurança no uso 

da Internet pelas 

crianças e jovens 

Campanha 

realizada 

N.º de ações 

realizadas na 

campanha 

PSP de Moura, 

GNR do 

concelho 

Escolas, IPSS´s, 

CMM, 

Juntas de 

Freguesia, 

ADCMoura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento das 

forças de segurança 

Realizar ações de 

prevenção do 

consumo de drogas 

e valorização da 

ocupação de 

tempos livres na 

comunidade 

1 Ação por 

freguesia 

N.º de ações 

realizadas 

CMM CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Moura Mais 

Jovem 

Criar o Espaço 

Jovem / Casa da 

Juventude em 

Moura 

Espaço 

Jovem 

criado 

Existência do 

Espaço Jovem 

(Sim / Não) 

CMM Movimento 

associativo, 

GAMA  

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Europa Criativa, 

Alentejo 2020 

Apoiar o 

desenvolvimento 

das associações de 

jovens existentes e 

a criação de outras 

no concelho 

100% N.º de 

associações 

apoiadas 

CMM Movimento 

associativo, 

GAMA 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Divulgar a oferta 

das associações 

locais para a 

ocupação de 

tempos livres dos 

jovens 

1 

Divulgação 

/ ano 

N.º de ações 

de divulgação 

realizadas 

CMM Movimento 

associativo, 

GAMA 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Promover projetos 

diversos na área da 

juventude, 

capacitando os 

técnicos e os 

jovens do concelho 

Apresentaç

ão de 2 

projetos / 

ano 

(1 

promotor e 

1 parceiro) 

N.º de 

projetos 

realizados 

(como 

promotores e 

parceiros) 

CMM CLAS Moura, 

Movimento 

associativo, 

GAMA 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Promover o 

desporto como 

processo de 

educação e 

comunicação 

cultural 

1 Ação 

/ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM Movimento 

associativo, 

CLAS Moura, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 
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IDOSOS – Promover o envelhecimento ativo e a qualidade de vida do idoso 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

CSI – 

Complemento 

Solidário para 

Idosos 

Garantir o acesso 

ao CSI de todos os 

idosos possíveis 

beneficiários no 

concelho 

100% N.º de idosos 

beneficiários 

CDSS Beja CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Informação e 

prevenção na 

Terceira Idade 

Realizar ações de 

sensibilização para 

idosos na área da 

prevenção de furtos 

1 Ação por 

freguesia 

N.º de ações 

realizadas 

UFMSA PSP Moura, 

GNR concelho, 

IPSS´s 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento UFMSA 

Realizar ações de 

sensibilização para 

idosos sobre riscos 

de inalação de 

fumos 

1 Ação por 

freguesia 

N.º de ações 

realizadas 

UFMSA Bombeiros, 

IPSS´s 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento UFMSA 

Realizar ações de 

informação para 

idosos sobre como 

utilizar materiais de 

primeiros socorros 

1 Ação por 

freguesia 

N.º de ações 

realizadas 

UFMSA Bombeiros, 

IPSS´s 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento UFMSA 

Programa de 

Teleassistência 

Implementar um 

programa de 

teleassistência para 

idosos do concelho 

Programa 

implementa

do 

N.º de idosos 

beneficiários 

CLAS Moura PSP Moura, 

GNR do 

concelho, 

IPSS´s, CMM, 

Juntas de 

Freguesia 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Universidade 

Sénior de Moura 

Divulgar a USM no 

concelho 

Mais 10% 

de alunos 

N.º de novos 

alunos 

USM - 

Comoiprel 

CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Comoiprel 
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CIDADÃOS COM DEFICIÊNCIA – Promover a integração e o bem-estar dos cidadãos com deficiência   

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

Rede de 

Equipamentos 

Sociais 

Aumentar o 

número de lugares 

em Lares 

Residenciais 

24 Lugares N.º de lugares 

criados 

APPACDM 

Moura 

CMM, 

CDSS Beja, 

outras entidades 

do CLAS Moura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Aumentar o 

número de lugares 

em CAO – Centro 

de Atividades 

Ocupacionais 

50 Lugares N.º de lugares 

criados 

APPACDM 

Moura 

CMM, 

CDSS Beja, 

outras entidades 

do CLAS Moura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Descanso dos 

cuidadores 

Criação de resposta 

para descanso dos 

cuidadores 

Resposta 

criada 

Existência de 

resposta 

(Sim / Não) 

CDSS Beja CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS 

Percursos de 

Inclusão 

Profissional 

Integrar jovens e 

adultos com 

deficiência em 

processos de 

integração 

profissional 

75% dos 

jovens e 

adultos 

sinalizados 

N.º de jovens 

e adultos 

integrados 

APPACDM 

Moura 

CMM, 

IPSS´s, 

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

 

 

Apoios ao 

Emprego 

Divulgar os apoios 

ao emprego 

existentes para 

cidadãos com 

deficiência 

1 Ação / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

IEFP APPACDM, 

CMM, 

Juntas de 

Freguesia, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS, 

Alentejo 2020 

Reforçar o apoio e 

encaminhamento 

de cidadãos com 

deficiência para o 

mercado de 

trabalho 

2 Cidadãos 

com 

deficiência 

integrados 

/ ano 

N.º de 

cidadãos com 

deficiência 

integrados 

IEFP CLAS Moura, 

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS, 

Alentejo 2020 
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EIXO 2 – 

QUALIFICAÇÃO, 

EMPREGABILIDADE E 

EMPREENDEDORISMO 

 

CORRIGIR AS DESVANTAGENS NA EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO / 

QUALIFICAÇÃO E PROMOVER A EMPREGABILIDADE E O 

EMPREENDEDORISMO 
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Necessidades, problemas, recursos e boas práticas foram identificados no processo 

de Diagnóstico Social. No âmbito do PDS e do respetivo plano de ação nas áreas do 

emprego, formação, emprego e empreendedorismo, são definidas diversas 

estratégias de intervenção. 

 

Em termos concretos, pretende-se que o PDS no Eixo 2 – QUALIFICAÇÃO, 

EMPREGABILIDADE E EMPREENDEDORISMO – Corrigir as desvantagens na 

educação e formação / qualificação e promover a empregabilidade e o 

empreendedorismo, contribua para os seguintes objetivos: 

1. Promover a valorização da escola e da educação não formal; 

2. Assegurar a melhoria dos resultados escolares; 

3. Aumentar a qualificação da população; 

4. Promover o empreendedorismo e as oportunidades de emprego. 

 

Tendo em conta as propostas nas respetivas áreas e no processo de priorização, 

apresentam-se as seguintes intervenções por área. 
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO - Promover a valorização da escola e da educação não formal, Assegurar a 

melhoria dos resultados escolares e Aumentar a qualificação da população 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

Controlo da 

evolução do 

abandono e 

insucesso escolar 

Reduzir o abandono 

escolar da 

escolaridade 

obrigatória 

Menos 10% % de redução 

do abandono 

escolar 

DGESTE Agrupamentos 

Escolares, 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional, 

CMEM 

jan. 

2015 

dDez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

Reduzir o insucesso 

escolar da 

escolaridade 

obrigatória 

Menos 10% % de redução 

do insucesso 

escolar 

DGESTE Agrupamentos 

Escolares, 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional, 

CMEM 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

Realizar cursos de 

alfabetização no 

concelho 

2 Cursos N.º de cursos 

realizados 

DGESTE Agrupamentos 

escolares, 

ADCMoura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

 Alentejo 2020, 

ESCOLHAS 

PCA – Percursos 

Curriculares 

Alternativos 

Desenvolver 

percursos 

curriculares 

alternativos e/ou 

outras respostas 

adequadas 

Implement

ação de 

PCA 

Existência de 

PCA 

(Sim / Não) 

DGESTE Agrupamentos 

Escolares, 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

Cursos de 

Educação / 

Formação 

Garantir a 

existência de 

cursos escolares 

para adultos em 

diferentes níveis 

(básico, 

secundário) 

Implement

ação de 

Cursos EFA 

Existência de 

Cursos EFA 

(Sim / Não) 

DGESTE Agrupamentos 

Escolares, 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação 

 

Cursos 

Vocacionais 

Garantir a 

existência de 

cursos vocacionais 

para jovens em 

diferentes níveis 

(básico, 

secundário) 

Implement

ação de 

Cursos 

vocacionais 

Existência de 

Cursos 

vocacionais 

(Sim / Não) 

DGESTE Agrupamentos 

Escolares, 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação 

 

 

 

 

Formação 

Profissionalizante 

Abranger 

anualmente 200 

jovens e adultos 

em formação 

200 Jovens 

e adultos / 

ano 

N.º de jovens 

e adultos 

abrangidos 

Entidades 

formadoras 

CLAS Moura, 

Empresas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

Assegurar a 

realização de 

cursos tecnológicos 

e profissionais no 

concelho 

Realização 

de cursos 

tecnológico

s e 

profissionai

s 

Existência de 

cursos 

tecnológicos e 

profissionais 

(Sim / Não) 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional 

CMM, 

CLAS Moura, 

Empresas, 

Entidades locais 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

Espaços Internet 

Garantir o 

funcionamento de 

espaços públicos de 

acesso gratuito à 

Internet em cada 

freguesia do 

concelho 

1 Espaço 

público por 

freguesia 

N.º de 

freguesias 

com acesso 

gratuito 

CLAS Moura Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Orçamento Juntas 

de Freguesia, 

ESCOLHAS 

Formação e 

investigação nas 

energias 

renováveis 

Manter mecanismos 

de formação e 

investigação na 

área das energias 

renováveis 

Realização 

de 

formação e 

investigaçã

o 

Realização de 

formação e 

investigação 

(Sim / Não) 

Lógica, 

Comoiprel 

CMM, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

 

 

 

Projeto de 

infraestruturação 

tecnológica das 

escolas 

Assegurar a 

existência de 

recursos 

tecnológicos em 

todas as escolas do 

concelho 

Recursos 

tecnológico

s em todas 

as escolas 

Existência de 

recursos 

tecnológicos 

em todas as 

escolas 

DGESTE CMM, 

Agrupamentos 

escolares, 

Escola 

Secundária, 

Escola 

Profissional 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

Realizar ações de 

formação na área 

das novas 

tecnologias para 

docentes 

2 Ações N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura DGESTE, 

CMEM 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

 

Carta Educativa 

Realizar a revisão 

da Carta Educativa 

como instrumento 

de planeamento da 

educação no 

concelho 

1.º 

Semestre 

2015 

Carta 

Educativa 

apresentada 

até 30 junho 

2015 

CMM CMEM jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

Associações de 

Pais 

Divulgar as 

associações de pais 

existentes e apoiar 

o trabalho que 

desenvolvem 

1 Ação / 

ano letivo 

N.º de ações 

realizadas 

Associações 

de Pais 

CMM,  

Juntas de 

Freguesia, 

Escolas, 

Centro Infantil 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020, 

ERASMUS+ 

Educação 

ambiental 

Desenvolver uma 

campanha de 

promoção da 

reciclagem e 

ambiente em todo 

o concelho 

3 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM, 

Eco-Escolas 

CLAS Moura, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

 

 

 

 

 

 

Conciliação de 

oferta e procura 

de formação 

Criar uma resposta 

inovadora no 

concelho de 

concertação na 

área do emprego e 

qualificação 

Implement

ação de 

uma 

proposta 

Existência de 

concertação 

(Sim / Não) 

CMM CMEM, Escolas, 

CLAS Moura, 

Empresas, IEFP, 

Bancos, NERBE, 

Entidades 

formadoras 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Criar e manter uma 

Rede de Empresas 

Solidárias no 

concelho para apoio 

ao estudo e 

integração 

profissional de 

jovens e adultos 

2 Bolsas de 

formação / 

ano 

N.º de Bolsas 

de formação 

existentes 

CMM CLAS Moura, 

Empresas, 

Bancos, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Privados, 

Alentejo 2020 

4 Adultos 

integrados 

/ ano 

N.º de adultos 

integrados  

CMM CLAS Moura, 

Empresas, 

Bancos, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Privados, 

Alentejo 2020 

Desenvolver 

estratégias de 

valorização de 

antigas profissões 

Estratégia 

definida e 

implementa

da 

Implementaçã

o da 

estratégia 

(Sim / Não) 

Comoiprel CMM, 

Associações, 

Empresas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conciliação de 

oferta e procura 

de formação 

Valorizar e criar 

formas de atração 

aos recursos do 

território através da 

definição de 

prioridades na 

formação nas áreas 

da agricultura, 

turismo, 

agroturismo, 

cinegética e energia 

1 Curso / 

ano letivo 

N.º de cursos 

realizados 

Comoiprel CMM, 

Escolas, 

IEFP, 

DGESTE, 

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação, 

Alentejo 2020 

Realizar ações de 

formação em 

diversas línguas 

estrangeiras 

(inglês, espanhol, 

etc.) para adultos 

ativos e não ativos 

com diferentes 

níveis de formação 

base 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura Escolas, 

Entidades 

formadoras 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 

Desenvolver 

formação em 

diferentes áreas 

para reforço das 

competências dos 

profissionais e 

desempregados do 

concelho 

5 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura Entidades 

formadoras 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

Conciliação de 

oferta e procura 

de formação 

Criar bolsas de 

oferta de trabalho 

sazonal (campos de 

férias) como 

componente prática 

da formação dos 

jovens 

2 Jovens / 

ano 

N.º de jovens 

integrados 

ADCMoura CLAS Moura, 

AJAM,  

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Promover o SVE – 

Serviço de 

Voluntariado 

Europeu e outras 

respostas de 

mobilidade na 

educação e no 

trabalho 

2 Jovens / 

ano 

N.º de jovens 

integrados 

ADCMoura Escolas, 

Movimento 

associativo, 

Empresas, 

CMM, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+ 

Intervenção 

Precoce 

Acompanhar todas 

as situações 

sinalizadas à equipa 

100% N.º de 

situações 

acompanhadas 

CDSS Beja, 

DGESTE, 

ARSA 

Centro Infantil, 

CPCJ, ETAF, 

Escolas, ADC 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

MSESS, Ministérios 

da Educação e 

Saúde 

 

 

Promoção da 

educação não 

formal 

Desenvolver 

estratégias para 

potenciar as 

competências 

parentais, pessoais 

e sociais 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura CMM, 

Segurança 

Social, 

Associações de 

pais, 

Escolas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Investir na 

educação não 

formal: áreas dos 

valores do civismo, 

responsabilização e 

respeito pelos 

outros com as 

crianças e famílias 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura CMM, 

CPCJ, 

PSP, 

GNR, 

Coletividades, 

Meios de 

comunicação 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 
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EMPREGO E EMPREENDEDORISMO – Promover o empreendedorismo e as oportunidades de emprego 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Emprego e 

inserção social 

Abranger 

anualmente 100 

pessoas em CEI – 

Contratos Emprego 

Inserção 

100 

Pessoas / 

ano 

N.º de 

pessoas 

integradas em 

CEI 

IEFP Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

IEFP, 

Privados 

Abranger 

anualmente 60 

pessoas em CEI+ 

– Contratos 

Emprego Inserção+ 

60 Pessoas 

/ ano 

N.º de 

pessoas 

integradas em 

CEI+ 

IEFP Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

IEFP, 

Privados 

Abranger 

anualmente 12 

pessoas em 

Empresas de 

Inserção 

12 Pessoas 

/ ano 

N.º de 

pessoas 

integradas em 

Empresas de 

Inserção 

IEFP Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

IEFP, 

Privados 

Abranger 

anualmente 3 

indivíduos 

toxicodependentes 

no Programa Vida 

Emprego 

3 

Indivíduos / 

ano 

N.º de 

indivíduos 

abrangidos 

IEFP, 

IDT 

Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

IEFP, 

Privados 

Abranger 

anualmente 2 

indivíduos em 

serviços à 

comunidade 

2 

Indivíduos / 

ano 

N.º de 

indivíduos 

abrangidos 

CMM Tribunal, 

Moura Salúquia, 

IPSS´s, 

Associações 

locais 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

 

Promoção do 

Empreendedoris

mo 

Implementar no 

concelho o 

programa 

Empreendedorismo 

nas Escolas 

6 Turmas 

abrangidas 

/ ano letivo 

N.º de turmas 

abrangidas 

CMM IPBeja, CEAN, 

Centro Infantil, 

ADC, Escolas 

Secundária e 

Profissional 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Escolas, 

Privados, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

Promoção do 

Empreendedoris

mo 

Criar a Oficina das 

Ideias e realizar 

sessões no 

concelho 

1 Oficina / 

ano 

N.º de 

sessões 

realizadas / 

ano 

CMM Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

 

 

 

 

 

 

CAME - Centro de 

Acolhimento a 

Micro Empresas 

Alargar o número 

de lugares criados 

para a instalação 

de empresas em 

Moura 

14 

Instalações 

N.º de 

instalações 

criadas 

CMM, 

Lógica 

Comoiprel, 

ADCMoura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

Garantir serviços 

de assessoria às 

empresas 

instaladas no CAME 

Execução 

de serviços 

de 

assessoria 

Tipo de 

serviços 

prestados 

CMM, 

Lógica 

Comoiprel, 

ADCMoura 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

(FAME e PRATA) 

Microcrédito, 

Alentejo 2020 

Realizar formação 

para o 

empreendedorismo 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

Lógica, 

Comoiprel 

CMM, 

Entidades 

formadoras 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Criar incentivos 

fiscais para a 

fixação de 

empresas no 

concelho 

Programa 

de 

incentivos 

definido 

Existência de 

programa 

(Sim / Não) 

CMM Entidades locais jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

 

 

 

Microcrédito 

Garantir a 

divulgação do 

Microcrédito no 

concelho de Moura 

Divulgação 

do 

Microcrédit

o 

Microcrédito 

divulgado 

(Sim / Não) 

ADCMoura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

ANDC – Associação 

Nacional de Direito 

ao Crédito 

Manter mecanismos 

de funcionamento 

do microcrédito 

como incentivo ao 

emprego e 

empreendedorismo 

Existência 

de 

interlocutor 

local 

N.º de 

encaminhame

ntos efetuados 

ADCMoura CMM, 

ANDC 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ANDC – Associação 

Nacional de Direito 

ao Crédito 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

Marketing do 

concelho 

Definir um plano de 

projeção e 

marketing do 

concelho 

Plano 

definido 

Implementaçã

o do Plano 

(Sim / Não) 

CMM CLAS Moura, 

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 

Potenciar e divulgar 

os recursos da 

Herdade da 

Contenda 

Campanha 

realizada 

Implementaçã

o de 

campanha 

(Sim / Não) 

Contenda, 

CMM 

Comunicação 

social, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 

Promoção do 

turismo 

Criar um parque de 

autocaravanas no 

concelho 

Projeto 

definido 

Existência de 

projeto 

(Sim / Não) 

CMM Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 
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EIXO 3 – CIDADANIA, 

IGUALDADE E 

INCLUSÃO 

 

PROMOVER A CIDADANIA E INTEGRAÇÃO DA POPULAÇÃO 

IMIGRANTE E MINORIAS ÉTNICAS E ULTRAPASSAR AS 

DISCRIMINAÇÕES DE GÉNERO 
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Decorrente do Diagnóstico Social na identificação de necessidades / problemas do 

concelho, mas também dos seus recursos e boas práticas nas áreas da imigração, 

minorias étnicas e igualdade de género, o PDS estrutura diversas estratégias de 

intervenção. 

 

Em termos concretos, pretende-se que o PDS no Eixo 3 – CIDADANIA, IGUALDADE 

E INCLUSÃO – Promover a cidadania e integração da população imigrante e 

minorias étnicas e ultrapassar as discriminações de género, contribua para os 

seguintes objetivos: 

1. Garantir a integração da população imigrante e minorias étnicas; 

2. Facilitar o acesso a informação e acompanhamento da população emigrante; 

3. Promover políticas de igualdade de género. 

 

Com base no debate e na recolha de propostas de intervenção nas respetivas áreas 

e no processo de priorização, apresentam-se as seguintes propostas de ação com 

cada público específico. 
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IMIGRANTES – Garantir a integração da população imigrante 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acolhimento e 

integração 

Garantir o 

funcionamento do 

CLAII – Centro 

Local de Apoio à 

Integração de 

Imigrantes com a 

prestação de 

serviços adequados 

às necessidades da 

população 

imigrante 

Funcionam

ento do 

CLAII 

Existência de 

serviços do 

CLAII 

(Sim / Não) 

Comoiprel CMM, 

ACIRMA 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Comoiprel, 

ACM, 

Alentejo 2020 

Realizar o 

levantamento de 

necessidades e 

potencialidades da 

população 

imigrante no 

concelho 

Diagnóstico 

realizado 

Existência de 

diagnóstico 

(Sim / Não) 

CLAII Comoiprel, 

ACIRMA, 

CMM, 

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Comoiprel, 

ACM, 

Alentejo 2020 

Definir um processo 

de acolhimento dos 

imigrantes no 

concelho 

Processo 

divulgado 

Implementaçã

o de processo 

(Sim / Não) 

CLAII, 

ACIRMA 

Comoiprel, 

CMM 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Comoiprel, 

ACM, 

Alentejo 2020 

Distribuir 

informação de 

serviços e 

respostas 

existentes em 

inglês e outras 

línguas 

Informação 

divulgada 

Existência de 

divulgação 

(Sim / Não) 

CLAII ACIRMA, 

Comoiprel, 

CMM, 

Escolas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acolhimento e 

integração 

Definir uma 

estratégia para 

incluir as crianças 

na escola (filhos de 

imigrantes 

sazonais) 

Estratégia 

definida 

Existência de 

estratégia 

(Sim / Não) 

Agrupamentos 

Escolares 

CLAII, 

ACIRMA 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação 

Realizar cursos de 

língua portuguesa 

para estrangeiros 

10 

Imigrantes 

/ ano 

N.º de 

imigrantes 

abrangidos 

Escolas ACIRMA, 

Comoiprel, 

CLAII 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM 

Alentejo 2020 

Realizar ações de 

formação para 

imigrantes sobre 

cidadania e 

contexto laboral 

30 Pessoas N.º de 

pessoas 

abrangidas 

Comoiprel CMM, 

ACIRMA 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM 

Alentejo 2020 

Abranger a 

comunidade 

imigrante em 

iniciativas 

informativas, 

culturais e 

desportivas 

2 Ações N.º de ações 

realizadas 

ACIRMA CMM, 

Comoiprel 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM 

Alentejo 2020 

 

 

 

 

Informação 

laboral 

Realizar a tradução 

de contratos de 

trabalho em 

suporte bilingue 

Contratos 

bilingue 

Existência de 

contratos 

(Sim / Não) 

ACIRMA CLAII, 

Escolas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM 

Alentejo 2020 

Criar mecanismos 

de 

encaminhamento 

dos imigrantes 

após finalização do 

contrato 

profissional 

10 

Imigrantes 

encaminha

dos 

N.º de 

imigrantes 

encaminhados 

CLAII ACIRMA, 

Comoiprel, 

CMM, 

Empresas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM 

Alentejo 2020 
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EMIGRANTES – Facilitar o acesso a informação e acompanhamento da população emigrante 

 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

Apoio e 

informação 

Criar um grupo de 

apoio à leitura e 

redação de 

documentos em 

língua estrangeira 

Grupo 

constituído 

Existência de 

grupo 

UFMSA Escolas jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento UFMSA 

Criar um canal de 

comunicação para 

apoio à 

comunidade 

emigrante 

E-mail 

criado 

Existência de 

e-mail e seu 

funcionament

o 

(Sim / Não) 

UFMSA CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento UFMSA 
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MINORIAS ÉTNICAS – Garantir a integração das minorias étnicas 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

Integração 

escolar da 

comunidade 

cigana 

Integrar crianças e 

jovens ciganos em 

programas 

educativos 

ajustados 

Criação de 

cursos 

alternativos 

N.º de cursos 

criados 

Agrupamentos 

escolares 

ADCMoura, 

CMM, 

Comoiprel, 

DGESTE 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Ministério da 

Educação 

Mediação 

Municipal 

Garantir a 

intervenção do 

mediador municipal 

no concelho 

Existência 

de 

mediador 

municipal 

Existência de 

mediador 

municipal 

(Sim / Não) 

CMM Comoiprel, 

ACM, ADCMoura 

Escolas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

ACM 

Alentejo 2020 

 

 

 

 

 

 

ROMED 2 

Constituir o Grupo 

Ativo Comunitário 

como grupo de 

representação e 

participação cívica 

de ciganos no 

concelho 

GAC 

constituído 

N.º de 

propostas 

apresentadas 

e 

implementada

s 

CMM Comoiprel, 

ACM, ADCMoura 

Escolas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ACM, 

Privados, 

Alentejo 2020 

Realizar ações de 

formação nas áreas 

da 

interculturalidade e 

comunidades 

ciganas junto de 

técnicos 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM ACM, 

Comoiprel, 

ADCMoura, 

Escolas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM, 

Conselho da 

Europa, 

Alentejo 2020 

Realizar formação 

para diversos 

representantes de 

etnia cigana 

1 Ação / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM ACM, 

Comoiprel, 

ADCMoura, 

Escolas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM, 

Conselho da 

Europa, 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

Diagnóstico da 

população de 

etnia cigana 

Atualizar o 

levantamento da 

população de etnia 

cigana no concelho  

Diagnóstico 

atualizado 

Existência de 

diagnóstico 

atualizado 

(Sim / Não) 

CMM Comoiprel, 

ADCMoura, 

Escolas, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

 

 

 

 

Formação / 

informação 

Realizar ações de 

formação e 

sensibilização sobre 

direitos e deveres 

cívicos, 

profissionais e 

parentais junto da 

comunidade de 

etnia cigana 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura CMM, 

ADCMoura, 

Comoiprel, 

ACM, 

CPCJ, 

NLI 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM, 

Conselho da 

Europa, 

Alentejo 2020 

Garantir a 

execução do 

projeto Pare, 

Escute, Olhe 

Execução 

de 100% 

das ações 

% de ações 

realizadas 

ADCMoura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Fundação Calouste 

Gulbenkian 

Interculturalidade Promover a 

realização de 

momentos de 

convívio 

intercultural 

3 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM ADCMoura, 

Comoiprel, 

ACM 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM, 

Conselho da 

Europa, 

Alentejo 2020 

Gravidez precoce Contribuir para a 

diminuição do n.º 

de casamentos de 

menores de etnia 

cigana e de 

gravidezes 

precoces 

1 Ação / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CPCJ, 

Centro de 

Saúde de 

Moura 

CMM, 

Comoiprel, 

ADCMoura, 

NLI 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

ACM, 

Conselho da 

Europa, 

Alentejo 2020 
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IGUALDADE DE GÉNERO – Promover políticas de igualdade de género 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

Plano Municipal 

para a Igualdade 

de Género 

Criar o Plano 

Municipal para a 

Igualdade de 

Género 

Plano 

definido 

Existência de 

Plano 

(Sim / Não) 

CMM Juntas de 

Freguesia, CIG, 

Moura Salúquia, 

Outras 

entidades 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

 

CIG – 

Conselheira 

Igualdade de 

Género 

Garantir a 

articulação direta 

entre os pareceres 

do CLAS e a CIG 

50% dos 

pareceres 

com 

participação 

da CIG 

% Pareceres 

com 

participação 

da CIG 

CMM CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

 

 

 

 

 

 

Programa na 

área da IO – 

Igualdade de 

Oportunidades 

Implementar um 

programa municipal 

de educação na 

área da IO e 

cidadania em 

contexto escolar 

para professores, 

técnicos e alunos 

3 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM CIG, 

Moura Salúquia, 

Escolas 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

CIG 

Identificar boas 

práticas de 

liderança e 

empreendedorismo 

feminino e divulgar 

através dos meios 

de comunicação 

2 Práticas 

divulgadas 

/ ano 

N.º de 

práticas 

divulgadas 

CMM Moura Salúquia, 

Escolas, 

Associações 

locais, 

CIG 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

Realizar sessões de 

informação junto 

do movimento 

associativo para 

incentivo ao 

dirigismo feminino 

2 Ações / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CMM - GAMA Moura Salúquia, 

Escolas, 

Associações 

locais, 

CIG 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

Programa na 

área da IO – 

Igualdade de 

Oportunidades 

Criar um plano 

anual de debates 

temáticos, 

atividades culturais 

e desportivas e 

suporte de apoio à 

família 

2 Debates / 

ano 

N.º de 

debates 

realizados 

CMM Associações 

locais, 

Moura Salúquia, 

Escolas, 

CIG 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

 

Informação / 

Formação 

Realizar ações de 

sensibilização junto 

de agentes 

educativos e 

comunidade local 

na área da IO 

1 Ação / 

ano 

N.º de ações 

realizadas 

CLAS Moura Associações 

locais 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 
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EIXO 4 – TRABALHO 

EM REDE 

 

PROMOVER O TRABALHO EM REDE E A COOPERAÇÃO 

INSTITUCIONAL 
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Sendo o Plano de Desenvolvimento Social um instrumento de dinamização de 

cooperação e parceria com vista à qualidade e progresso social, importa referir que 

assenta os seus pressupostos numa identidade de coesão, determinação e 

sustentabilidade do concelho de Moura. 

Deste modo, o PDS estrutura estratégias de intervenção para combater a pobreza e 

a exclusão social a partir do desenvolvimento sustentável local e comunitário, cujos 

intervenientes essenciais são as instituições, os dirigentes e técnicos do concelho 

de diversas áreas. 

Em termos concretos, pretende-se que o PDS no Eixo 4 – TRABALHO EM REDE – 

Promover o trabalho em rede e a cooperação institucional, contribua para os 

seguintes objetivos: 

1. Garantir a participação ativa das diferentes entidades do CLAS Moura, NE – 

Núcleo Executivo e PSCBA – Plataforma Supra-Concelhia do Baixo Alentejo; 

2. Potenciar o sistema de comunicação local, regional e nacional; 

3. Valorizar e apoiar o associativismo do concelho. 

 

Com base no debate e na recolha de propostas de intervenção nas áreas do 

Trabalho em Rede e do Associativismo e no processo de priorização, apresentam-se 

as seguintes propostas de ação: 
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TRABALHO EM REDE – Garantir a participação ativa das diferentes entidades do CLAS Moura, NE – Núcleo 

Executivo e PSCBA – Plataforma Supra-Concelhia do Baixo Alentejo e Potenciar o sistema de comunicação 

local, regional e nacional 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apoio e 

informação local 

Prestar apoio 

técnico do NE às 

entidades do CLAS 

Moura 

7 

Acompanha

mentos / 

ano 

N.º de 

acompanhame

ntos 

realizados 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do NE, 

Alentejo 2020 

Criar e divulgar o 

Plano de Ação junto 

da comunidade do 

concelho 

1 Plano de 

Ação / ano 
N.º de Planos 

de Ação 

criados e 

divulgados 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do NE, 

Alentejo 2020 

Realizar reuniões 

de NE e CLAS 

regulares 

Reuniões 

mensais de 

NE e 

semestrais 

de CLAS 

N.º de 

reuniões 

realizadas 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS 

 

Elaborar resumos 

das reuniões de NE 

e encaminhamento 

para o CLAS 

Envio 

mensal dos 

resumos 

N.º de 

resumos 

enviados 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do NE 

 

Conhecer e divulgar 

experiências 

nacionais e 

internacionais 

sobre o trabalho 

em rede e a 

intervenção social 

1 

Experiência 

/ ano 

N.º de 

experiências 

debatidas no 

CLAS Moura 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Alentejo 2020 

Definir um dirigente 

e um técnico por 

instituição 

Nomeação 
efetuada 

Identificação 
dos 

representantes 

CLAS Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

Apoio e 

informação local 

Definir o tipo de 

contributos que 

cada parceiro pode 

dar e receber no 

âmbito da Rede 

Social 

1 

Documento 

partilhado 

Existência de 

partilha do 

documento 

(Sim / Não) 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do NE 

 

Criar uma rede de 

comunicação da 

Rede Social 

Estrutura 

criada 

Funcionament

o da estrutura 

(Sim / Não) 

CLAS Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS, 

Alentejo 2020 

 

 

 

 

 

 

Coordenação e 

valorização do 

trabalho em 

parceria 

Discutir e articular 

os Planos de 

Atividades das 

entidades do CLAS 

Moura no início de 

cada ano 

Planos de 

Atividades 

partilhados 

Existência de 

Planos de 

Atividades 

partilhados 

(Sim / Não) 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS 

 

Realizar reuniões 

trimestrais de 

monitorização e 

avaliação entre as 

diferentes 

estruturas sociais 

(CLAS, CMEM, 

CPCJ, NLI, ETAF, 

ELIP e GAAF) 

4 Reuniões 

/ ano 

N.º de 

reuniões 

realizadas 

CLAS Moura CMEM, 

CPCJ, 

NLI, 

ETAF, 

ELIP, 

GAAF 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS 

e outras estruturas 

municipais, 

Alentejo 2020 

Realizar reuniões 

do NE e CLAS 

Moura de forma 

descentralizada 

50% 

Reuniões 

% das 

reuniões 

descentralizad

as 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS 

 

 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

97 

 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

Reconhecimento 

e mérito 

institucional 

Visitar as 

instituições do 

CLAS Moura e 

discutir propostas 

de trabalho com os 

dirigentes 

2 

Instituições 

/ ano 

N.º de visitas 

realizadas 

NE CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS 

Realizar um evento 

anual de 

reconhecimento do 

mérito e práticas 

institucionais 

1 Evento / 

ano 

N.º de 

eventos 

realizados 

CLAS Moura CLAS Moura jan. 

2015 

dez. 

2017 

Entidades do CLAS, 

Alentejo 2020 
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ASSOCIATIVISMO – Valorizar e apoiar o associativismo do concelho 

 

Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Informação ao 

movimento 

associativo 

 

Apresentar o GAMA 

e esclarecer sobre 

o seu 

funcionamento 

junto do 

movimento 

associativo do 

concelho 

1 Sessão / 

ano 

N.º de 

sessões 

realizadas 

CMM - GAMA Movimento 

associativo 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 

Divulgar a rede de 

equipamentos 

existentes e a sua 

rentabilização 

Divulgação 

efetuada 
Existência de 

divulgação 

(Sim / Não) 

CMM Movimento 

associativo 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

Criar um canal de 

comunicação 

cultural e 

desportivo no 

concelho 

Canal criado Existência de 

comunicação 

(Sim / Não) 

CMM Movimento 

associativo 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

Realizar um 

encontro anual do 

movimento 

associativo para 

convívio e 

reconhecimento da 

prática de cada 

instituição 

1 Encontro / 

ano 

N.º de 

encontros 

realizados 

CMM Movimento 

associativo 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 
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Medida Objetivo 

Específico 

Meta Indicador Responsável Parceiros Cronograma Fontes de 

Financiamento Início Fim 

 

 

 

 

 

 

Incentivo ao 

movimento 

associativo 

Criar um cartão 

para o jovem 

dirigente com 

incentivos e 

benefícios locais 

Criação de 

cartão 

Existência de 

cartão 

(Sim / Não) 

CMM Movimento 

associativo 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

ERASMUS+, 

Alentejo 2020 

Definir um plano de 

formação para o 

associativismo nas 

áreas da gestão 

financeira, 

captação de 

investimento, 

liderança, RH, etc.) 

Plano de 

formação 

criado 

Existência de 

Plano de 

Formação 

(Sim / Não) 

CMM Movimento 

associativo, 

Entidades 

formadoras 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM, 

Alentejo 2020 

Ajustar o 

funcionamento e 

regulamento do 

GAMA face às 

dinâmicas 

associativas 

Revisão 

efetuada 

Existência de 

revisão 

(Sim / Não) 

CMM Movimento 

associativo 

jan. 

2015 

dez. 

2017 

Orçamento CMM 
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III. SISTEMA DE 

INFORMAÇÃO E 

MONITORIZAÇÃO 
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Para além de definir objetivos e propostas de ação, o Plano de Desenvolvimento 

Social abrange ainda a implementação dessas mesmas orientações de trabalho no 

terreno. Deste modo, é necessário ter em linha de conta aspetos relacionados com 

a gestão, prossecução e visibilidade do mesmo. 

A coordenação assume, neste momento, um papel preponderante, sendo esta 

competência atribuída ao Núcleo Executivo do CLAS, de forma a manter a dinâmica 

institucional e a continuidade de execução dos objetivos e estratégias delineados. 

Como tal, será necessária a existência de mecanismos de controlo de 

implementação das atividades propostas, assim como a delegação de 

responsabilidades no que se refere a áreas e projetos de intervenção. 

A equipa técnica do Núcleo Executivo reúne mensalmente, podendo ainda 

programar outras reuniões intercalares, se assim for considerado necessário para a 

prossecução dos trabalhos. As competências do Núcleo Executivo assentam na 

dinamização e articulação de ações com as entidades que constituem o Plenário, na 

elaboração de propostas de Planos de Trabalho, Diagnóstico Social, Plano de 

Desenvolvimento Social e Planos de Ação do concelho de Moura e na coordenação e 

redação das conclusões do Plenário. 

Para além destas, pretende-se que o Núcleo Executivo desenvolva outras 

competências relacionadas com a própria evolução da Rede Social de Moura, 

nomeadamente nas áreas da monitorização e avaliação, na medida em que deverão 

existir instrumentos de trabalho que permitam a partilha de informação, o 

acompanhamento metodológico dos diversos projetos a realizar, a manutenção da 

coesão interna, a moderação de conflitos, a proposta de alternativas de atuação, a 

valorização dos contributos e do potencial de cada parceiro. 

De acordo com o definido no âmbito da PSCBA, serão utilizados diversos 

instrumentos de acompanhamento e monitorização semestral e anual de forma a 

permitir uma maior comunicação e uma visualização das atividades e tarefas mais 

específicas, respetivos recursos afetos, bem como os resultados obtidos. 

Entende-se, deste modo, que os processos de acompanhamento e monitorização 

devem ser entendidos como momentos de análise, reorientação ou reforço das 

ações e, se e quando necessário, de reestruturação de objetivos e estratégias. 

Através da monitorização, o CLAS fica possibilitado de rever o seu nível de atuação 

e, simultaneamente, de obter informações para a construção de novos planos, 
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intensificando a sua ação, corrigindo-a, afetando recursos e identificando outros 

problemas com necessidade de intervenção. 

O processo de acompanhamento e monitorização vai implicar diversas 

modalidades: 

- Constituição das equipas: interna (corresponde ao Núcleo Executivo) e externa 

(corresponde aos membros do CLAS Moura e à PSCBA); 

- Temporalidade da sua realização: antes da execução do plano (com o processo de 

Diagnóstico Social), durante a elaboração e execução do plano (com as reuniões 

semestrais) e após o final da execução do plano (com as reuniões anuais); 

- Impactos (destinatários: decisores, população, CLAS, …). 

Importa, desta forma, identificar os processos de acompanhamento e 

monitorização do Plano de Desenvolvimento Social, com a identificação e níveis de 

cumprimento da equipa, dos momentos e dos indicadores de monitorização e 

avaliação. 

 

De acordo com as orientações nacionais e regionais, mas sobretudo locais, existe 

prioridade de, no concelho de Moura, incentivar à participação e à responsabilização 

na intervenção social, pelo que deverá existir meios de informação e comunicação 

institucional permanentes que permitam: 

- Articular informações diversas relativas ao concelho, através da compilação e 

distribuição das mesmas pelas entidades concelhias; 

- Promover o trabalho em rede e a parceria interinstitucional com vista ao 

planeamento estratégico da intervenção social; 

- Desenvolver instrumentos de divulgação e marketing do concelho de Moura 

através das novas tecnologias; 

- Fomentar a parceria entre as instituições do distrito de Beja, nomeadamente 

através da articulação da Rede Social; 

- Participar na discussão de temáticas sociais e emissão de pareceres relevantes 

para o desenvolvimento social do concelho de Moura e da região. 

No sentido de conceber uma metodologia que permita uma efetiva partilha e 

responsabilização ao nível da informação e participação entre os parceiros do CLAS 

Moura, será necessário adotar atitudes e formas de atuar que permitam o 

planeamento participado, reforçando a reflexão e debate do desenvolvimento social 
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do território. Esta partilha e responsabilização de informação e participação deverá 

envolver todos os agentes concelhios, nomeadamente técnicos e dirigentes de 

organizações públicas e privadas, mas também mobilizar os públicos alvo 

específicos dos diversos projetos. 

Como resultados desta intervenção partilhada e responsabilizada, pretende-se: 

- Desenvolver o pensamento e práticas alternativos, em matéria de construção de 

planos e políticas com incidência no território; 

- Desenvolver formas inovadoras de articulação institucional, de acesso a 

informação multidisciplinar sobre o território, de promoção da cooperação, da 

conceção estratégica em torno de objetivos e ações concertados; 

- Conceber políticas contemplando momentos e metodologias de participação da 

população e dos agentes socioeconómicos nas fases de planeamento, 

desenvolvimento e avaliação; 

- Melhorar as condições materiais criadas para o exercício da participação; 

- Apostar numa abordagem coletiva, estratégica e permanente; 

- Capacitar para a identificação de oportunidades de investimento social no 

território; 

- Construir processos de partilha de informação e coesão social em torno de 

projetos estratégicos para o território; 

- Fomentar a abertura ao exterior e o alargamento de redes de comunicação e 

cooperação supraconcelhia. 

Desta forma, pretende-se que o sistema de informação e monitorização associado à 

Rede Social de Moura seja um instrumento de acompanhamento e, paralelamente, 

um objetivo a concretizar. 
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IV. 

ANEXOS 
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ANEXO 1 

Regulamento Interno do CLAS Moura 
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CAPÍTULO I – DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 1.º – OBJETO 

O presente regulamento interno destina-se a definir e dar a conhecer os princípios 

a que obedece a constituição, organização e funcionamento do Conselho Local de 
Ação Social de Moura, adiante designado por CLAS Moura, constituído a 5 de março 
de 2001, nos termos da Resolução de Conselho de Ministros n.º 197/97 de 18 de 

novembro, que instituiu a Rede Social, e do Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de 
junho, que consagra os princípios, finalidades e objetivos da Rede Social, bem 

como a constituição, funcionamento e competência dos seus órgãos. 

 

Art. 2.º – NATUREZA 

1. O CLAS Moura é um órgão local de concertação e congregação de esforços, 

funcionando como um espaço privilegiado de diálogo e análise dos problemas, 

visando a erradicação ou atenuação da pobreza e exclusão social pela promoção do 

desenvolvimento social local; 

2. O CLAS Moura é constituído por entidades públicas e privadas com ou sem fins 

lucrativos, com intervenção direta ou indireta a área social e a que ele adiram de 

livre vontade; 

3. O CLAS Moura baseia-se num trabalho de parceria alargada, efetiva e dinâmica e 

visa o planeamento estratégico da intervenção social local que articula a 

intervenção dos diferentes agentes locais para o desenvolvimento social; 

4. As decisões tomadas no CLAS Moura devem, numa lógica de compromisso 

coletivo, constituir indicações para as tomadas de decisão de cada um dos 

parceiros. 

 

Art. 3.º – OBJETIVOS 

O CLAS MOURA tem como principais objetivos: 

g) Combater a pobreza e a exclusão social, promovendo a inclusão e coesão 

sociais; 

h) Promover o desenvolvimento social integrado através da implementação do 
planeamento integrado e sistemático, que potencie sinergias, competências e 

recursos; 
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i) Contribuir para a concretização, acompanhamento e avaliação dos objetivos 
do Plano Nacional de Ação para a Inclusão (PNAI); 

j) Garantir a integração dos objetivos da promoção para a igualdade de género, 
constantes do Plano Nacional para a Igualdade (PNI), nos instrumentos de 

planeamento; 

k) Garantir uma maior eficácia e uma melhor cobertura e organização do 
conjunto de respostas e equipamentos ao nível local; 

l) Criar canais regulares de comunicação e informação entre os parceiros e a 
população em geral. 

 

CAPÍTULO II – ESTRUTURA ORGÂNICA 

 

Art. 4.º – ESTRUTURAS ORGÂNICAS 

1 – A Rede Social do concelho de Moura é composta pelo CLAS que integra o 

Plenário e o Núcleo Executivo. 

2 – Podem ser criados grupos de trabalho temáticos de caráter sectorial ou 
territorial, em resposta à multidimensionalidade e transversabilidade das 

problemáticas, em substituição das Comissões Sociais de Freguesia. 

 

Art. 5.º – ÂMBITO TERRITORIAL E SEDE DE FUNCIONAMENTO 

1 – O âmbito territorial do CLAS Moura é o concelho de Moura. 

2 – O CLAS Moura tem sede nas instalações da Câmara Municipal de Moura, sita 
Praça Sacadura Cabral, 7860-207 Moura, a qual é responsável pelo apoio 
logístico ao seu funcionamento. 

 

Art. 6.º – COMPOSIÇÃO DO CLAS 

1 – O CLAS é composto pelo Presidente da Câmara, ou seu representante, que 
preside, por um representante da Segurança Social e pelas entidades públicas e 
privadas com ou sem fins lucrativos, com intervenção direta ou indireta na área 

social, constantes no Anexo I. 

2 – Integra ainda o CLAS Moura a Conselheira Local para a Igualdade de Género 

afeta ao EIM – Espaço de Informação à Mulher da Câmara Municipal de Moura. 

 

Art. 7.º – PLENÁRIO 

1 – O Plenário é uma estrutura de caráter consultivo e deliberativo onde têm 
assento os representantes das instituições referidas no artigo anterior e 

respetivo anexo (I). 

2 – O CLAS Moura é presidido pelo Presidente da Câmara Municipal de Moura ou 
por Vereador com competências delegadas, sem possibilidade de subdelegação. 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

108 

3 – Os membros das entidades que constituem o CLAS Moura têm, 
obrigatoriamente, de estar mandatados com poder de decisão. 

 

Art. 8.º – ADESÃO E PROCESSO DE CONSTITUIÇÃO 

1 – O processo de adesão ao Plenário do CLAS Moura é concretizado em 
formulário próprio. 

2 – A constituição do CLAS Moura é feita em sessão plenária, ficando registada 

em ata aprovada por todos os parceiros aderentes. 

3 – A adesão de entidades privadas bem como pessoas dispostas a contribuir de 

modo relevante para o desenvolvimento social local, carece da apresentação de 
proposta por parte de cinco dos membros que compõem o CLAS, cabendo a este 
último a sua devida aprovação. 

Art. 9.º – COMPETÊNCIAS DO PLENÁRIO 

1 – Compete à Presidência do CLAS: 

a) Representar o CLAS; 

b) Convocar sessões ordinárias e extraordinárias; 

c) Admitir as propostas e informações; 

d) Dirigir os trabalhos, nomeadamente os pontos da agenda; 

e) Presidir às sessões, declarar a sua abertura, suspensão ou encerramento; 

f) Conceder a palavra aos membros e assegurar o cumprimento da agenda; 

g) Limitar o tempo de uso da palavra para assegurar o bom funcionamento dos 

trabalhos; 

h) Dar oportuno e resumido conhecimento ao plenário das informações, 
explicações e convites que lhe forem dirigidos; 

i) Pôr à discussão e votação as propostas e informações; 

j) Tornar público as deliberações aprovadas pelo plenário; 

k) Informar o plenário de todos os pareceres emitidos pelo Núcleo Executivo; 

l) Assegurar em geral o cumprimento do regulamento e das deliberações. 

2 – Compete ao Plenário do CLAS desenvolver as competências estatuídas no artigo 

26 do Decreto-Lei n.º 115/2006 de 14 de junho: 

a) Aprovar o seu regulamento interno; 

b) Proceder à constituição do seu Núcleo Executivo; 

c) Criar grupos de trabalho temáticos, sempre que considerados necessários 
para o tratamento de assuntos específicos; 

d) Fomentar a articulação entre organismos públicos e entidades privadas, 
visando uma atuação concertada na prevenção e resolução dos problemas 

locais de exclusão social e pobreza; 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

109 

e) Promover e garantir a realização participada no Diagnóstico Social (DS), do 
Plano de Desenvolvimento Social (PDS) e dos respetivos Planos de Ação (PA) 

anuais; 

f) Aprovar e difundir o DS e o PDS, assim como os seus respetivos PA anuais; 

g) Promover a participação dos parceiros e facultar toda a informação 
necessária para a correta atualização do Sistema de Informação (SI) 
nacional a disponibilizar pelo Instituto de Segurança Social, ISS, IP; 

h) Avocar e deliberar sobre qualquer parecer emitido pelo Núcleo Executivo; 

i) Tomar conhecimento de protocolos e acordos celebrados entre o Estado, as 

Autarquias, as instituições de solidariedade social e outras entidades que 
atuem no concelho; 

j) Apreciar os problemas e propostas que sejam apresentados pelos grupos de 

trabalho temáticos ou outras entidades e procurar as soluções necessárias 
mediante a participação de entidades competentes representadas, ou não, 

no CLAS; 

k) Avaliar, periodicamente, a execução do PDS e dos PA; 

l) Promover ações de informação e outras iniciativas que visem uma melhor 

consciência coletiva dos problemas sociais; 

m) Submeter à decisão das entidades competentes as questões e propostas que 

não se enquadrem na área de intervenção. 

 

Art. 10.º – FUNCIONAMENTO DO PLENÁRIO 

1 – O CLAS Moura funciona em dois plenários anuais, a realizar no início e fim de 
cada ano (primeiro e quarto trimestres, respetivamente). 

2 – O CLAS Moura poderá reunir-se extraordinariamente em Plenário por iniciativa 
da sua presidência ou quando solicitado por qualquer um dos membros que o 

compõem, devendo para o efeito ser remetida uma convocatória à presidência com 
uma antecedência mínima de dez dias, com a indicação do assunto que se deseja 
ver tratado, assim como a respetiva documentação necessária para o efeito. 

3 – As convocatórias são sempre feitas pela presidência do CLAS e remetidas com, 
pelo menos, sete dias de antecedência, seguindo a convocatória por correio via CTT 

e/ou correio eletrónico: 

a) Das convocatórias deve constar a ordem de trabalhos e os textos das 
propostas a apreciar; 

b) Cada sessão terá a duração máxima de duas horas e trinta minutos, sem 
intervalo, havendo possibilidade de um prolongamento de meia hora caso os 

parceiros presentes assim o deliberem face ao caráter prioritário dos 
assuntos em análise; 

c) Os assuntos que, por falta de tempo, ficarem por decidir, transitarão para a 

agenda de um plenário extraordinário a realizar-se no prazo de dez dias. 
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4 – Sempre que necessário, o CLAS Moura poderá organizar-se em grupos de 
trabalho. 

 

Art. 11.º – QUÓRUM E DELIBERAÇÕES 

1 – Em caso de falta de quórum, o plenário reunirá quinze minutos depois com a 
presença mínima de sete entidades presentes. 

2 – O CLAS Moura delibera por consenso ou maioria de votos dos membros 

presentes, não contando as abstenções para o apuramento de maioria e, em caso 
de empate, o presidente tem direito de voto de qualidade. 

3 – Cada membro do plenário tem direito a um voto; 

4 – As propostas são submetidas à votação imediatamente a seguir à sua 
discussão. 

 

Art. 12.º – ATOS DO CLAS 

 

1 – Os atos do CLAS Moura e as propostas aprovadas são inscritos em ata sobre a 
forma de resoluções e informações, devidamente numeradas e datadas. 

2 – O CLAS Moura pode deliberar não submeter à votação determinada proposta e 
endereçá-la para o Núcleo Executivo ou Grupo de Trabalho a fim de a aprofundar, 

estudar e testar. 

 

Art. 13.º – ATAS E REGISTO DE PRESENÇAS 

1 – De cada reunião é lavrada uma ata, onde se registam os assuntos tratados, à 
qual será anexada a folha de presenças, que será apreciada e aprovada na reunião 

seguinte. 

2 – A responsabilidade de elaboração da ata cabe por inerência à entidade que 

detém a presidência do CLAS. 

3 – Em caso de deliberações urgentes, será elaborada uma ata em minuta que será 
posta à aprovação dos membros presentes. 

 

Art. 14.º – DIREITOS E DEVERES DOS MEMBROS DOS CLAS 

1 – Constituem, entre outros, direitos dos membros dos CLAS: 

a) Estar representado em todas as reuniões plenárias do CLAS; 

b) Ser informado, pelos restantes membros do CLAS, de todos os projetos, 

medidas e programas de intervenção social da mesma área territorial; 

c) Aceder a toda a informação produzida no âmbito das atividades do CLAS. 

2 – Constituem, entre outros, deveres dos membros do CLAS: 
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a) Informar os restantes parceiros do CLAS acerca de todos os projetos, 
medidas e programas de intervenção social da mesma área territorial; 

b) Garantir a permanente atualização da base de dados local; 

c) Participar ativamente na realização e atualização do Diagnóstico Social, Plano 

de Desenvolvimento Social e Planos de Ação; 

d) Colaborar, mediante disponibilização de recursos existentes, na elaboração, 
implementação e concretização dos Planos de Ação. 

3 – O não cumprimento dos deveres referidos o n.º 2 durante um ano (metade do 
prazo de vigência do PDS) carece da devida justificação junto do Núcleo Executivo 

e CLAS e poderá determinar a suspensão temporária, por dois meses, com 
impedimento de acesso a pareceres a projetos / candidaturas por parte do CLAS 
Moura. 

4 – Em caso de suspensão temporária, cabe ao Núcleo Executivo apresentar uma 
proposta escrita, devidamente fundamentada, ao CLAS Moura para a sua respetiva 

discussão e votação. 

 

Art. 15.º – COMPOSIÇÃO DO NÚCLEO EXECUTIVO 

1 – O Núcleo Executivo é constituído por sete entidades, constantes no Anexo II, 
tendo integração obrigatória os representantes da Segurança Social, da Câmara 
Municipal e de uma entidade sem fins lucrativos eleita entre os parceiros deste 

grupo. 

2 – Os membros do Núcleo Executivo são eleitos pelo CLAS de dois em dois anos. 

 

 

Art. 16.º – COMPETÊNCIAS 

1 – São competências do Núcleo Executivo do CLAS Moura: 

a) Elaborar o regulamento interno do CLAS; 

b) Executar as deliberações tomadas pelo plenário do CLAS; 

c) Elaborar a proposta do Plano de Ação anual do CLAS e do respetivo relatório 

de execução; 

d) Assegurar a coordenação técnica das ações realizadas no âmbito do CLAS; 

e) Elaborar o Diagnóstico Social, o Plano de Desenvolvimento Social e os 

respetivos Planos de Ação anuais; 

f) Proceder à montagem do Sistema de Informação que favoreça a atualização 

permanente e a partilha da informação indispensável à circulação da 
informação entre os parceiros e a população em geral; 

g) Colaborar na implementação do Sistema de Informação nacional; 

h) Dinamizar os diferentes grupos de trabalho que o Plenário do CLAS delibere 
constituir; 
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i) Promover ações de formação para os parceiros, de acordo com as 
necessidades existentes; 

j) Acompanhar a execução dos Planos de Ação anuais; 

k) Elaborar os pareceres e relatórios que lhe sejam solicitados pelo CLAS; 

l) Estimular a colaboração ativa de outras entidades, públicas ou privadas, na 
prossecução dos fins do CLAS; 

m) Emitir pareceres sobre candidaturas a programas nacionais ou comunitários 

fundamentados no Diagnóstico Social e no Plano de Desenvolvimento Social; 

n) Emitir pareceres sobre a criação de serviços e equipamentos sociais, tendo 

em vista a cobertura equitativa e adequada no concelho, assim como o 
impacte das respostas em matéria de igualdade de género, designadamente 
na conciliação da vida familiar e da vida profissional. 

 

Art. 17.º – FUNCIONAMENTO DO NÚCLEO EXECUTIVO 

1 – O Núcleo Executivo reúne regularmente uma vez por mês ou, excecionalmente, 
sempre que tal se considere necessário. 

2 - Quem dirige os trabalhos do Núcleo Executivo é, por inerência de funções, o 

técnico coordenador da Rede Social de Moura. 

3 - O Núcleo Executivo funcionará desde que estejam presentes, pelo menos, três 

dos seus membros. 

 

Art. 18.º – ENTRADA EM VIGOR 

1 – O presente regulamento entra em vigor logo que aprovado, por maioria dos 
presentes, em reunião do Plenário. 

 

CLAS de Moura                        Data: 29/05/2007 
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ANEXO 2 

Ficha de Adesão ao CLAS Moura 
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FICHA DE ADESÃO_ Conselho Local de Ação Social de Moura 
 
 

Nome da Entidade ___________________________________________________ 
 

Data de Adesão ____ /____ /_______       NIF ___________________________ 
 
Natureza Jurídica _______________________________   CAE ________________ 

 
Morada ____________________________________________________________ 

 
Código Postal ________ – ______        ___________________________________ 
 

Telefone ________________   Telemóvel _________________  Fax ___________ 
 

E-mail ______________________________   Site __________________________ 
 
Nome do Representante no CLAS ________________________________________ 

 
Cargo na Entidade representada ________________________________________ 

 
Telefone ______________________            Telemóvel ______________________ 
 

Fax _____________________         E-mail _____________________________ 
 

Envio de correspondência:         Via CTT                         Via e-mail  
 
Data ____/____/______  

 

Assinatura do Responsável da Entidade ______________________________________ 

 
 

Registo no Núcleo Executivo do CLAS Moura 
 

Nome do Representante no Núcleo Executivo _____________________________________ 

 

Cargo na Entidade representada _______________________________________________ 

 

Telefone __________________________            Telemóvel _________________________ 

 

Fax _____________________        E-mail ___________________________________ 

 

Data ____/____/_______ 

 

Assinatura do Representante do Núcleo Executivo _________________________________ 
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Registo nos Grupos Temáticos 
 
Nome dos GT a que pertence: 

 
1.___________________________________________________________ 

2.___________________________________________________________ 

3. __________________________________________________________ 

4.___________________________________________________________ 

5. ___________________________________________________________ 

6. ___________________________________________________________ 

7. ___________________________________________________________ 

8. ___________________________________________________________ 

 

Nomes e contactos dos Representantes nos GT: 

GT 1._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : ___________________________________ 

GT 2._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : ___________________________________ 

GT 3.____________________________________  Tel.________________ 

E-mail : ___________________________________ 

GT 4._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : ___________________________________ 

GT 5._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : ___________________________________ 

GT 6._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : _______________________________________ 

GT 7._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : _______________________________________ 

GT 8._____________________________________  Tel._______________ 

E-mail : __________________________________ 
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ANEXO 3 

Listagem dos membros do CLAS Moura 
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LISTAGEM DAS ENTIDADES DO CLAS MOURA 

1. ACIRMA – Associação da Comunidade Imigrante Romena e Moldava do Alentejo 

2. ADASA – Associação Defesa Património Cultural e Ambiental de St. Amador 

3. ADCMoura – Associação para o Desenvolvimento do Concelho de Moura 

4. Agrupamento Vertical das Escolas de Moura 

5. Agrupamento Vertical de Escolas de Amareleja 

6. AMPEAI – Associação dos Micro e Pequenos Empresários do Alentejo Interior 

7. AMPER Central Solar, SA 

8. APPACDM de Moura 

9. ASAI – Associação Sobralense de Apoio a Idosos 

10. Associação de Apoio ao Escotismo do Concelho de Moura 

11. Associação de Apoio Social da Freguesia de Póvoa de S. Miguel 

12. Associação de Escoteiros de Portugal – Grupo n.º 195 

13. Associação de Escoteiros de Portugal – Grupo n.º 28 

14. Associação de Moradores da Estrela 

15. Associação de Pais e Encarregados Educação – EBI Amareleja 

16. Associação de Pais Encarregados Educação – Escola do Bairro do 7 e Meio 

17. Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos do Concelho de Moura 

18. Associação dos Bombeiros Voluntários de Moura 

19. Câmara Municipal de Moura 

20. Casa da Divina Providência de Safara – Lar 

21. Casa do Povo de Safara 

22. Centro de Saúde de Moura 

23. Centro Infantil N.ª Sr.ª do Carmo 

24. Centro Paroquial de Moura 

25. Centro Paroquial e Social de Sto. Aleixo da Restauração 

26. Centro Social de Amareleja 

27. COMOIPREL – CIPRL 

28. Conselheira Local para a Igualdade de Género (EIM - CMM) 

29. CPCJ Moura 

30. Escola Profissional de Moura 

31. Escola Secundária de Moura 

32. GNR – Guarda Nacional Republicana 
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33. IEFP – Centro de Emprego de Moura 

34. INOVINTER – Centro de Formação e Inovação Tecnológica 

35. Instituto da Solidariedade e Segurança Social – Centro Distrital de Beja 

36. Junta de Freguesia de Amareleja 

37. Junta de Freguesia de Póvoa de S. Miguel 

38. Junta de Freguesia de Sobral da Adiça 

39. União de Freguesias de Moura e Santo Amador 

40. União de Freguesias de Safara e Sto. Aleixo da Restauração 

41. MAC – Moura Atlético Clube 

42. Moura Salúquia – Associação de Mulheres do Concelho de Moura 

43. PSP – Polícia de Segurança Pública 

44. Santa Casa da Misericórdia – Lar de S. Francisco 

45. Sofp – Centro de Seleção, Orientação e Formação Profissional, Lda. 

46. Fundação S. Barnabé 

47. Associação de Escoteiros de Portugal – Grupo n.º 314 

 

Propostas para futura adesão: 

- Associação de Pais e Encarregados Educação do Agrupamento de Escolas de Moura 

- Centro de Medicina Física e Recuperação de Moura 
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ANEXO 4 
Listagem dos membros do Núcleo Executivo 
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LISTAGEM DAS ENTIDADES DO NÚCLEO EXECUTIVO 

 

1. ASAI – Associação Sobralense de Apoio a Idosos 

2. Câmara Municipal de Moura 

3. Centro de Saúde de Moura 

4. Escola Profissional de Moura (Comoiprel) 

5. Instituto da Solidariedade e Segurança Social – Centro Distrital de 

Beja 

6. Junta de Freguesia de Sobral da Adiça 

7. Moura Salúquia – Associação de Mulheres do Concelho de Moura 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                  
PLANO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MOURA  

 

 

 

 

121 

 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 
Critérios para a Emissão de Pareceres 
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Critérios para a Emissão de Pareceres 
 

PERTINÊNCIA Avalia o modo como o projeto se enquadra nos instrumentos de 

planeamento do CLAS (Diagnóstico Social, Plano de 

Desenvolvimento Social e Planos de Ação), assim como noutros 

instrumentos do território. Considera ainda a prioridade das 

necessidades quanto às características de urgência e importância 

identificadas nos instrumentos de planeamento do CLAS. 

  

SUBSIDIARIEDADE Avalia em que medida foram verificados e explorados todos os 

recursos e potencialidades disponíveis no território suscetíveis de 

ser rentabilizados (total ou parcialmente) para responder às 

necessidades diagnosticadas, objetivos e destinatários do projeto. 

  

CONCERTAÇÃO Avalia em que medida o projeto resulta de acordo prévio do CLAS 

relativamente ao projeto e entidade detentora de melhores 

condições para a sua apresentação. 

  

PARCERIA Avalia a existência do trabalho de parceria na concretização do 

projeto que possibilite a gestão partilhada de recursos, o potenciar 

das suas especialidades para uma maior qualidade da resposta à 

população. A qualidade da parceria deverá distinguir: identificação 

dos parceiros, definição dos papéis, responsabilidades e recursos 

(humanos, financeiros e materiais) a disponibilizar por cada um. 

  

INOVAÇÃO Avalia a existência de componentes aos níveis da metodologia, 

estratégia e resultados quanto à inovação (prevê uma intervenção 

distinta da que é utilizada no território, quer pelo seu caráter não 

tradicional, quer pela criação de um serviço diferente para a 

população) e reconhecimento de boas práticas. 

  

DIVULGAÇÃO Avalia a existência de mecanismos no projeto que permitam 

alimentar o sistema de informação da Rede Social (dimensão local 

e/ou nacional) quanto à situação e resultados. 

  

EMPREGABILIDADE Avalia em que medida o projeto cria ou mantém postos de trabalho 

e promove a qualificação dos recursos humanos. 

  

SUSTENTABILIDADE Avalia o modo como é equacionada a continuidade da 

resposta/serviço no futuro, finda a implementação do projeto. 

 


